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l i t 
Se reorganiza, con carácter 

Insíitufo Nacional Je Previsión, 

fransiforio, el 

brándi 

delegado de éste a D. Luis Jordana de Pozas 

¡mí 88 la i m ñ mm\ fie m m m m 

acuerdos adoptados en el Consejo de minisfros 
celebrado ayer, Dalo la presidencia del Caudillo 

M a d r i d , 15.—En el Min i s t e r i o 
fte i n f o r m a c i ó n y Tu r i smo se fa
cilito esta madrugada la siguien
te referencia de lo t ra tado en el 
Consejo de minis t ros celebrado 
¿n el d í a de ayer, bajo la pre-
|denc ia de Su Excelencia el Je
fe del Estado: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Decreto por el que se desarro
llan las disposiciones de la ley 
de 6 de Dic iembre de 1940, so-
Dro campamentos, colonias y 
marchas juveniles con el f in de 
garantizar la salubridad, higie
ne y seguridad de sus ins ta la-
Ciones, la c o n s e r v a c i ó n de los 
parajes y la recta o r i e n t a c i ó n 
educativa de sus dirigentes. 

Decreto sobre d i s t r i b u c i ó n de 
la s é p t i m a anual idad del pre-
supuosto extraordinario" del A í r i -
ca occiflcntal e s p a ñ o l a . 
ASUMIOS EXTERIORES 

Informe general sobre p o l í t i 
ca exterior. 

D e c l a r a c i ó n conjunta hispano-
mar roqu í de 4 de Junio de 1957 
en mater ia aduanera. 

Aictividades de l a Comis ión i n 
ternacional de l í m i t e s de los P i 
rineos. 

Negociaciones e c o n ó m i c a s y 
comerciales con diversos p a í s e s . 
JUSTICIA 
, Decreto por el que se crea una 
nueva Sala de lo Contencioso 
administrat ivo en el T r i b u n a l 
Supremo. 

C o m b i n a c i ó n fiscal. 
expedientes d é indul to , de l i 

bertad condicional y de perso
nal. • , 
EJERCITO 

Decido por el que se asciende 
al empleo de general de br idada , 
aj coronel de inlfanteria, don 
(Mágitel Ruano Ruiz de iBíusta-
mante, 
. Recursos de agravios. 

Expedientes efe libt-rtad con
dicional y de t r á m i t e . 
MARINA 

Decreto por el que se ascien-
cie al empleo de general de d i 
visión d d CueTipo de Ingenieros 
Navales de la Armada^, al gene
ral de b-igada, don Nicolás Fran
co Bahamcnde. 

Decrelo por el que so cjnkrede 
la Gran Cruz del Mér i to Naval, 
con d i s t in t ivo blanco, al ge-ne-
ia\i de brigada, don Ramón Par
do de S a ñ t a y a n a y Suarez. 

Dfcretcs por los que se re
suelven expedientes de la com
petencia ded Departamento. 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un proyecto de Ley so
bre aplicación del Concordato de 
¿7 de Agosto de 1953 a las retribu
ciones del profesorado y demás per
sonal de los Seminarios y Univer
sidades eclesiásticas. 

Decretos de personal. 
Expedientes sobre asuntos del De

partamento. 
GOBERNACION 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un proyecto de Ley 
Por el que se autoriza al Gobier-
no la redacción de cartas munici
pales por las que se han de regir 

El miunlamlenío 
apreso ayer el 
m m m oíiciai 
le las tiestas de 
san Pedro y San rabio 
teiíos para Mi a tatio 
I» otras ti mmk y pavl-
m m en lastalleide 
Cneiai i l a , im Mu ! 
M U ; las te pavlmeota-

üto n las de lu Isidro 
y Rfij Dod Pedra 
(En qu in ta y sexta p á -
Ermas, referencia de las 
sesiones c e l e b r a d a s 
ayer por el A y u n t a 
miento y programa de 

festejos, respectiva
mente.) 

los Ayuntamientos do Madrid y 
Barcelona. 

Decretos de personal y de trá
mite. 
OBRA PUBLICAS 

Tre in t a y u n decretos sobre 
asuntos relacionados con obras 
h i d r á u l i c a s y tres de puertos. 

Decretos (le personal. 
EDUCACION N A C I O N A L 

Decreto por el que se estable
cen medidas t ransi tor ias para 
la e x p e d i c i ó n del cert if icado y 
d ip loma de. Ps i co log ía de Ja Es
cuela dé Ps i co log ía y Psicotc-c-
n i á de la Univers idad de M a 
d r i d . 

Decreto con jun to do los M i 
nisterios de Asuntos Exter iores y 
E d u c a c i ó n Nacional , por el que 
se modif ica el de 21 de Enero 
cié 1950 que creo el Colegio M a 
yor " H e r n á n C o r t é s " , de Sala
manca. 

Decreto por el que se conce
de validez a c a d é m i c a oficial a 
las e n s e ñ a n z a s del Conservato
r i o M u n i c i p a l de Vigo. 

Decreto por el que se crea u n 
Con¿.ervator io eelemental de M ú 
sica en Pontevedra. 

Decretos sobre d e c l a r a c i ó n do 
i n t e r é s social de Centros p r i v a 
dos de E n s e ñ a n z a . 

I voedientes de t r á m i t e . 
TRABAJO 

Decreto por el que se reorga
niza, con c a r á c t e r , t rans i tor io , el 
I n s t i t u t o Nac l cma lMe P r e v i d ó n . 

Decreto por 'é?MiLre-«e-nombra 
delegado g e n c r a í del I n s t i t u t o 
Naciona l de P r e v i s i ó n , a don Luis 
Jordana de Pozas. 

(Pasa a tercera pág.) 

Lo realizó el Ejército, que ha 
arrestado al presidente Fignole 
N o s e r e g i s t r a r o n v i o l e n c i a s 

Puerto Principe ( H s i t i ) . (Urgente) .— El E jé rc i to ha dado un golpe 
de Estado y fia acacado con el Gobierno provis ional . F.i presidente Da
niel F ¡ ? n o I e ha sido arrestado. No se registraron violencias. 

Se escera que el jefe del Estado Mayor-del E j é i c i t c , general Anto
nio Kebresu, que d i r i g i ó U golpe de Estado, anuncie proyectos para un 
nuevo r é g i m e n m i l i t a r . 

La man ió 
tres semanas 
í f t u t n í ia de 
frentudo ¡con él y lo ha derrocado, a pesar de su pren-cia del pasado 
lunes de que e leva r í a los sueldos en todo el E jé rc i to , en Octubre, s i con-
-.'.nuEb-aen el P c í í t por rquclias fechas. , 

Lr; actual s i tuac ión ncl i t ica de Hait í es una sucesión de crisis i n 
interrumpidas , a pa r t i r de Diciembre ú l t imo , cuando el presidente Paul 
E. Magl iore fue derfocat ío por una "revuelta general ' El porcentaje 
de du rac ión de cada Coibicrno viene a ser de un mes.—Fte. 

m & k & as ^ & hs & i úyá 
El miflístro de Trabajo 

en Cartagena 

C u a r e n t a 
s a c e r c / o f e s 
e s p a ñ o l e s 
r e c i b i d o s 
p o r e l P a p a 

Visita el santuario de Fállma 
el arzobispo de SEViüa 
Ciudad del Vat icano.—El P(i-

'dre Santo ha recibido en audien
cia especial a cuarenta mcer-
dotes e s t a ñ ó l e s del I n s t i t u to Son 
J o s é O r i o l , de Barcelona. 
P K R K G R I N O S A F A T I M A 

F ú l i m a ( Por tuga l ) . — £7 ar?-
nbispo de Sevil la, Dr . Buen-> 
Monrea l y el obispo de Quehec 
se encontraban entre los pere 
rjrmos que ayer v i s i t a ron el san
t u a r i o de Nuestra. S e ñ o r a de F á -
t ima . ' 

Cartagena- — El Sr, Sanz 
O t r i o d ú r a n t e su v i s i ta a i Ta 
ller1 E^iuela de F o r m a c i ó n 
Per }>s.¡ónii¿ " A i m i r a n í e Bas-
terreche" examina los t raba

jos de los escolares. 
(Foto Cifra) 

T o m a p o s e s i ó n e l n u e v o 
/ e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s 

H o y h a r á u n a y i s i t a a I n g l a t e r r a 

P a r í s . — El nuevo jefe del Go
bierno f r a n c é s , M . Bourges M a u -
noury, ha tomado p o s e s i ó n de su 
cargo como presidente del Con
sejo de minis t ros de Franci-a 
que hace el n ú m . 23, desde e l fin 
de la guerra, de manos de su p re 
decesor, el socialista Guy M o -
l le t , .en una breve ceremonia ce
lebrada en el ho te l M'atignoni, 
esta m a ñ a n a . 

Bourges Manoury es el m á s j o 
ven jefe del Gobierno f r a n c é s 
desde 1863, pues sólo cuenta 42 
a ñ o s de edad.—Efe. 

t m m i ii Dito 

Comienza sus reuniones la ponencia 
que e s t ü 0 a el proyecto de Ley de 
régimen jurídico de la Administración 

U n i d a d e s d e l a V I F l o t a a m e r i c a n a 

f o n d e a n e n B a r c e l o n a y C a s t e l l ó n 

¡a) 
II 

E l s a c e r d o t e e r a n a t u r a l 

d e A r a u z o d e M i e l 

. S o r i a — E n la carre tera fie A l -
majano . y en las proximidades 
riel pueblo de este nombre, mar
chaban en¡ d i r e c c i ó n opuesta el 
cura p á r r o c o y el m é d i c o de l a 
ci tada localidad. Las dos m á q u i 
nas chocaron en una curva muy 
peligrosa que existe en la ca r re 
tera y el encontronazo fué tan 
violento, que o r i g i n ó la muerte 
en el acto riel m é d i c o y el sacer 
dote resulto g r a v i s i m a m e n t é he 
r i r io . F u é conducido a l hospital , 
donde falleció a los pocos mo
mentos de su ingreso. 

U n n i ñ o de cor ta edad que 
a c o m p a ñ a b a al m é d i c o , montado 
en la m á q u i n a , en la parte (i0 
a t r á s , r e s u l t ó i lefo. 

De momento no re conocen 
otros dotnlles riol suceso.—Cifra. 
L O S N O M B R E S D E L A S V I C 

T I M A S 
Soria.—Se conocen ya los n o m 

bres de las dos vict imas del su
ceso ocur r ido en la carretera de 
A l m a j a n o y en el que chocaron 
dos motocicletas que marcha
ban en sentirio opuesto. Se t ra 
ta del m é d i c o del citado pueblo, 
don Gabr ie l Cerezano. de 35 anos 
y riel sacerdote rion Marcos Be
n i t o A n d r é s , rie 26, na tu r a l ésto 
riel nuoblo b u r g a l é s de Arauzo 
de M i e l — C i f r a . 

D I F I C U L T A D E S PARA ENCON
T R A R SECRETARÍIOS DE 
ESTADO 

P'airís. — (Bourges >-Maulnoury 
t iene dificultades para encontrar 
los. veinte secretarios de Estado 
necesarios para completar su G a 
binete de 14 minis t ros . Ofrece d i 
ficultades en pa r t i cu la r l a p r o v i 
s ión de las S e c r e t a r í a s p a r a asun-
tps E c o n ó m i c o s y Financieros y 
A g r i c u l t u r a ; los socialistas insis
ten en desmenarla y ello encuen
t r a l a m á x i m a opos ic ión por pa r 
te de los agrarios, ya enfurecidos 
por la negativa de Bourgea-Mau-
noury de que al frente de la p o l í 
t ica ag r í co l a e s t é un minis t ro . 

Se cree que Bourges-Maunou-
r y t r a t a r á de concitarse s i m p a t í a s 
i s l á m i c a s con el nombramien to 
de dos musulmanes como secre
tarios de Estado para Argel ia , de
pendientes de Lacoste.—Efe. 
HOY I R A BOURGES A 

LONDRES 
Londres. — E l p r imer m i n i s t r o 

b r i t á n i c o , Haro ld Miac M i l l a n ob
s e q u i a r á con una comida ex t ra 
oficial , en el n ú m e r o 10 de D o w -
n i n g Street, a l nuevo jefe del Go-
b i é r n o francés-, Maur ice Bourges-
Maunoury , que r e a l i z a r á m a ñ a n a 
una breve v is i ta a Londres, pa
ra asist ir a l descubrimiento de 
una l á p i d a conmemorat iva en e l 
Cuar te l general de los guerr i l le 
ros franceses de l a ú l t i m a c o n 
t ienda. 

LA CRISIS I T A L I A N A 
Roma. — El det-eo expresado 

por el presidente Gronch i de que 
tenga peso su cr i ter io en r e l a c i ó n 
con la f o r m a c i ó n de nuevo Go
bierno i t a l i ano es el hecho del 
d í a en la confusa s i t uac ión po
l í t i ca del pa í s . 

L a Prensa comunista, desaprue
ba la i n d i c a c i ó n de Gronch i a los 
periodistas, pero la de los d e m á s 
part idos considera que la colabo
r a c i ó n presidencial pudiera a y u 
dar a aclarar l a confus ión . Con 
todo, la?; palabras de G r o n c h i 
parecen haber . retrasado la es
perada d e s i g n a c i ó n del sucesor 
de Adone Zoli , que d i m i t i ó el l u 
nes a l comprobarse que d e b í a su 
v ic to r ia par lamentar ia a ios neo
fascistas. 

LOS MONARCAS GRIEGOS 
V I S I T A R A N Y U G O S L A V I A 
Trieste. — El Rey Pablo y l a 

, Reina Federica de Grecia r ea l i 
z a r á n una v i s i t a pr ivada a Y u 
goslavia a mediados del p r ó x i m o 
mes de Jul io , invitados por e l 
d ic tador ro jo T i to , s e g ú n vs i n 
fo rma desde Belgrado.—Efe. 

Madrid. — E l presidente de las 
Cortes ha manifestado a los perio
distas que ha comen'¿ado a reunirse 
la ponencia que estiidla ol proyec
to de Ley de " régimen jurídico de 
la Administración del Estado. Aña
dió que había sido dictaminado el 
proyecto que eleva los haberes al 
Clero, equiparándolos a. los del Ma
gisterio nacional.— Ciña. 
R E C E P C I O N E N 1,4 E M B A J A D A 

• I N G L E S A 
Madrid. — Al objeto de celebrar 

el 31 aniversario deT nacimiento de 
la Reina Isabel I I , .del Reino Uni
do, el embajador británico en Ma
drid, ofreció una brillante recepción 
en su residencia. ^Asistieron los mi
nistros de Asuntos Exteriores y 
Trabajo, Nuncio de i'n Santidad, los 
ex ministros señore.-t ¡Pérnándéz 
Cuesta, Serrano Suñor y Arburúa; 
todo el Cuerpo diplomático extran
jero acreditado en Madrid y una 
numerosa representación de la alta 
sociedad, de los rjeg •os y de la 
intelectualidad ma:'r á5o 
. c n i d a d e s A : d m i i c ' - l s . 

F O N D E A N K N PÜERTOS 
ESPAÑOLES 
Barcelona. — Varias unidades de 

la V I Flota norteamericana han to
cado en este puerto y entre ellas 
él portáavionos «Forrestal» que es 
el más grande del Mundo. Dispone 
de cuatro tiendas-comercio. Los res
taurantes para marinería y oficia
lidad pueden despachar más de dos 
mil comidas, en noventa minutos. 
L a dotación la integran 3.500 hom
bres. 

Por otra parte, en Castellón dé 
la Plana fondeó el buque ameri
cano de municionamiento «Dia
mond».—Cifra. 
V I S I T A E L C H E E L A R C H I D U Q U E 

OTTO D E AUSTRIA-HUNGRIA 
Elche (Alicante). — Procedente 

de Benidorm, ha "llegado Su Alteza 
Real el archiduque Otto de Austria-
Hungría, acompañado de su esposa 
y otras personalidades. Fueron re
cibidos por las autoridades locales, 
en compañía de las cuales visita
ron el «Huerto del Cura», firmando 
luego en el álbum -de honor. 
E L D I R E C T O R D E B E N E F I 

CENCIA, E N B A R C E L O N A 
Barcelona. — Llegó de Madrid en 

avión el director general de Bene
ficencia y Obras Sociales, presiden
te de la Asamblea suprema de la 
Cruz Roja Española y delegado na
cional de Auxilio Social, don Anto
nio María de Oriol, que presidió en 
el hospital de la Cruz Roja la ben
dición e inauguración del nuevo de
partamento de cardiología y otros 
actos, entre ellos la distribución de 
diversos títulos a nuevas enferme
ras.—Cifra. 

UN I N S T I T U T O L A B O R A L VA A 
C O N S T R U I R S E E N 
MANZANARES 
Ciudad Real. --• Por el ministro 

do Educación Nacional Ha sido apro
bado el proyecto actualizado de las 
obras de construcción de un edifi
cio para Instituto Laboral, en Man
zanares, y cuyo presupuesto total es 
de 6.206.750 pesetas. 
L A SEMANA SOCIAL 

Pamplona. — Han continuado Jas 
tareas de la Semana Social do E s 
paña. A primera hora de la ma
ñana hutjo un coloquio sobre el 
problema de escasez de hogares. Lo 
dirigió el arquitecto madrileño don 
Mario Gómez Morán. 

También intervinieron en . otras 
conferencias don Juan Zaraguota, 
catedrático de la Universidad Cen
tral, don Jesús García Valcárcel, di
rector nacional de Cáritas y don Car
los Santamaría, secretario interna
cional de «Fax. Christi». 

^ ^ W m M ^ % % ^ ^ 

Es M m la MtimM 
s n M por íi w 
de la 

Clnc&ra.— El vi rus de íai 
rrutva '-'gripe a s i á t i c a " se ha 
desnlazado a Europa, Aus-
tp'-Ua y probablemente a 
N o r t e a m é r i c a , pero no se ha 
declarado la epidemia, anun
cia la O r g a n i z a c i ó n de Sa
nidad mundia l . En un resu
men de I1?.- ú l t i m a informa-rión r ec ib ida de todo el 
Mundo, la O r g a n i z a c i ó n dice 
quf! el v i rus todav ía no ha 
•sido c i e n t í f i c a m e n t e iden t i f i -
-cado. 

Sin embargo — a ñ a d e e l 
informe— hasta aihors, aun
que e l virus se cree es tá muy 
extendido en dichas zonas, 
no ha causado una epildemia 
y se confia en que no suceda 
esto durante la temporada de 
verano. Todos los datos re-ciKidcs —agregan— ponen de 
relieve que ia enfermedad 

'crusada por este vi rus es be
n igna . Muy pocas muertes se 
han comprobado cient íf ica. . 
mente que se deban a < sta 
causa y en su m a y o r í a afec
ta a personas m&yores que, 
per lo g f neral , sufren bron
qui t is c r ó n i c a s . 

m 
para 

í n c o i i i e i o lie 
s u s p e n s i ó n de 

los experimentos nucieares 
lodos 

No menciona para nada la 

materiales disgregables con 

lucción prodi 

fines militares 
Londres.— Rusia ha propuesto, 

con c a r á c t e r o f i c i a l , la suspens ión 
de tedos los experimentos nuclaa-
res en un periodo de des a tres 
años y la c r e a c i ó n de una Comi
sión internacional pera el control 
de la ap l i cac ión del acuerdo que 
se concierte en la cenferencia de 
la subcomis ión de la O. N. U. pa
ra el Desarme, que ha reanudado 
su sesión después de la vacación 
de P e n t e c o s t é s , per el jef3 de la 
d e l e g a c i ó n sov ié t i ca , Valerias 
Z o r i n . 

Z c i i n a b o g ó p e r q u é la cemi-
s ión internacional de control ele
ve informes al Consejo dfe Segu
r idad y a la Asamblea general de 
lo O. N. U. y porque se erren 
en los Estados Unidos, Rusia, 
Gran B r e t a ñ a y la zona del Pac í 
fico, puestos con t ro l , oportuna
mente equipados con material 
c ient i f ico . para la observac ión 
del cumpl imien to del scuerdo. 

La pr imera reacc ión ccc íden ta l 
he sido la de s e ñ a l a r que ~1 plan 
Zor in no p revé la suspens ión de 
la p roducc ión de materiales dls-
gregables con fines mil i tares . 

El f r ancés Jules Moch p i d i ó que 
la U. R. S. S., acepte igualmen
te la s u s p e n s i ó n de l a p roducc ión 
de ese mater ia l . Af i rmó que la 
s t i spensión de los experimentos 
nucleares no d e t e n d r í a en si la ca
l i e r a de armamentos y a n u n c i ó 
a d e m á s que Francia no se consi
d e r a r í a cbl igada por un acuerdo 
angle-ruso-C'.i'adr.unldense p a r a 
detener l?.s r e a l i z a c i ó n de aque
llas prueb'Ss. 

Stassen, en nembre de Norte
a m é r i c a , apc^yó la pe t ic ión ¿S 
Mocih de s u í p e n s i ó n de la produc
ción de materiales d i s ? r í g a o í ' s , 
y s e ñ a ' ó luego q f e Rusia no ha 
respondido aún a la pro pues . oc
cidental de c reac ióm de una t m i 
sión de técn ico? q u é estudie la 
forma de cont rc la r un acuerdo de 
é sé clase. 

S é af i rma que Stassen a n u n c i ó 
su Drri>ó«ii;o de • . c r t ^ r distancias 
entre los soviets y él, siempre que 
Rusia las acorte igualmente. 

REUNION PREVIA 
Londrrs .— El conscjeTO del r e 

sidente Eisenhower en cuestiones 
de desarme, í-e ha reunido ^s í a 
m a ñ a n a , a su regreso de Was-
tdng ton , con los d ' legadrs &•* 

Francia, Ingletcrr'?: v Gran Breta
ñ a , cen los o u é c o n v e r s ó por es
pacio de una hora. Se informa en 
circuios dignes de c r é d i t o qi 'e 
una de las misiones del viaje de 
Stassen a la capi ta l de n ^ r t ^ m é -
r l c r era ' - i fe . I::var ? Ehenhc-
wer las cueias d é írrán Bretañ-» 
v d- A'í msnj.-. ncc 'dental en el 
sentido de que el plan norfeane-ricaQO se preocupaba m á s de un 
desarme r á p i d o que de la seguri-i 
dad de Occidente.—Efe. 

HABLA ADENAUER 

Viena.— Un movimiento mun
dial de desarme s e r í a el pasa m á s 

importante que pudiera darse ha
cia la suavizacion de la t i rantez 
Or ien te -Occ iüen te , ha declarado el 
canciller Adenauer ante un cente
nar de periodistas, a u s t r í a c o s y 
extranjeics , en el segundo y 
p e n ú l t i m o dia de su visi ta o f i -
l í í I a Viena. Celebró una confe
rencia de Prensa en la Cancille
r í a l í t r i a ca . 

El jefe del Gobierno federal ale
mán exp re só gran esperanza de 
que la venidera con íe - ' enc ia de 
•Londres determina un gran prc-
gieso en aquel sentido e hizo re
saltar que. "naturalmente", el 
ü e s e r m e tfia de i nc lu i r todas las 
armas a t ó m i c a s . — E f e . 

G a n ó m e d i o m i l l ó n 
p o r c o n o c e r a i 

l a v i d a d e " J o s a l í t o " 

IVfladrid. — Don Migruel Lizon, 
maestro de Al icante , segun
des antes de contestar acer
tadamente la qu in ta y ú l t i 
ma pregunta del Conraiso 
del "Mié dio Mi l l ón" sobre el 
tema, da Joseltío» con- lo que 

. g a n ó quinientas m i l pesetas. 
Ante l a e x p e c t a c i ó n existen
te la e m i s i ó n se ce lebró en 
la Plaza de Toros ante miles 
de espectadores, ent re los que 
se encontraban Rlafael G ó -
"mez " E l Gallo", hermano de 
Joselito, e l a c a d é m i c o don 
J o s é M a r í a de Coss ío y otras 
personalidades. — (F. Cifra) 

"No creo que la bomba atómica 
colpa de qoe estemos 
tanto frío actaalmeote" 

tenga la 

M l i la M i f É El I M i f M i t e l M i 

Doce ovíjas perecen tibiadas cerca de Piqueras 
Madrid. — «No creo que la bomba 

atómica tenga la culpa de que es
temos, pasando tanto frío», ha de
clarado el director del Observato
rio Metereológlco, don Pío Pita, a 
un redactor de «Pueblo». No creo, 
añade, a mi modo de ver, que ten
gan relación alguna las precipita
ciones atmosféricas de estos días, 

Apertura de la exposición de muñecas y labores 

El Arzobispo de l a Diócesis , Exorno, y EVdmo. Sr. Doctor D. Luciano P é r e z Platero a t n r r - o Í £ f i 5 ? de ^ . ^ o r c iv i l y el alcalde de Burgos y de la e ^ de ^ t l y l ^ d e l S á n S E S S / n T Í T c^mas. en el acto de aoer tura de la E x p c ú c H n m n ñ e ? a s y 
labores cue fue ayer inaugurada como u n ant ic ipo de l a g r a n "Semana Juven i l C a t ó l i c l " que 

t e n d í a lugar en nuestra ciudad.— (Foto Fede) 

la situación actual del tiempo, con 
las explolsiones atómicas. No des
cartó la posibilidad de que en un 
tiempo próximo, cuando la mete-
reológia tenga un campo más avan
zado, se pueda encontrar una pro
bable influencia dé una cosa en 
otra, pero por ahora i es muy arries
gado asegurarlo. E l Servicio Mete-
reológíco norteamericano ha dicho 
también categóricamente: «No exis
te relación alguna entre las explo
siones termonucleares y las preci
pitaciones atmosféricas». 

Preguntado el señor Pita a qué 
se debe la actual situación mete-
reológica contesta: a una cosa sen
cillísima, a que así tenía que ocurrir 
por un simple mecanismo de la at
mósfera. L a culpa es de las maaaa 
del aire. 

Interrogado acerca de que algunos 
competentes americanos de Tejas 
han dich'o que se ha podido reco
ger lluvia radiactiva contesta el 
señor Pita que eso no quiere decir 
nada. E n una gota de agua, cosa 
monstruosamente mayor que un áto
mo, puede encontrarse una molécu
la de sustancia radiactiva, pero, 
que eso haya originado, la lluvia 
no creo de ninguna de las mane
ras. Mire, és .probable que el actual 
estado de cosas se (leba a que este 
invierno ha hecho un frío horrible, 
es más, se nos han helado hasta al
gunos eucaliptos de los que ha
bíamos plantado hace muchos años, 
cosa que no había ocurrido jamás. 
Y mi opinión particular, termina di
ciendo el director del Observato
rio Meteorológico, es que es proba
ble que el tiempo cambie a mejor. 
D O C E O V E J A S P E R E C E N " 

H E L A D A S 
Soria. — E n las proximidades del 

puerto de Piqueras, doce ovejas me
rmas, propiedad del vecino de L a 
Bóveda, Francisco Soto, perecieron 
heladas. 

Las ovejas se hallaban recién es
quiladas y fueron sorprendidas por 
un fuerte chaparrón, muriendo des-
pués a consecuencia do la baja tem-. 
poratura registrada por la noche. 



P OR fortuna. 
Burdos s i - , 

gue cfeciendo. 
tanto en demo
g r a f í a como en 
o t r o s muchos 
aspectos, demos
trativos de su 
engrandecimlen 
to. 

Ahora b i e n . 
Como hemos d i 
c t o , muchas veces, tantas cuan
tas la ocas ión se ha presentado, 
ello ob l iga a pensar en la reso
luc ión de diversos problemas 
derivados de ese resurgi r , que 
coloca a n u e s t r » ocb lac ión en 
coyuntura ideal para dar un sal
te considerable en plazo no muy 
lejano, si, como es de esperar', 
se concluyen los ferrocarri les 
Madr id - Burgos y Santander -
M e d i t e r r á n e o y son instaladas 
en nuestro suelo alguna o a l 
gunas f áb r i ca s de c a r á c t e r na
cional . 

Mas. sin remontarnos hacia 
esas alturas, la verdad es que 
el censo de poblac ión de hoy. 
determina, repetimos, la resolu
ción de problemas relativos a 
instalaciones que se nos han 
quedado p e q u e ñ a s . 

Vamos & ocupemos hoy de una 
de ellas. El Mercado Cubierto de 
la zona Norte. La afluencia de 
compradoras es en él mucho 
mayor que en e l de la calle de 
Miranda . Y resulta dif íci l para 
el púb l i co desenvolverse en e l 
recinto, realmente saturado de 
puestos centrales y corto para 
e l movimien to de gentes que 
por él desfilan todas las m a ñ a 
nas. 
. Hay que tener en cuenta que 

se h i zo ya hace 
muchos a ñ o s , Y 
que, de entonces 
•acá. Burgos ha 
.crecido dup l i 
cando, con cre
ces, su pobla
ción de entonces 

Bien es cierto 
que, para re-
resolver en parte 
el problema, el 

Munic ip io cons t ruyó el otro 
Mercado, pero, con todo, basta 
observar £J de la zona Norte 
para considerar que resulta no 
ya incapaz sino menguado en 
extreme para" las necesidades 
actuales. 

Nsiuralmente, ello aconseja 
pensar en resolver las d i f i cu l 
tades de todo orden qeu all í se 
plantean y ante las cuales no 
caben m á s e que dos soluciones: 
o pensar en construir uno nue
vo de mayor capacidad o en am
p l i a r la que el actual tiene, de 
una manera que resultaba nues
t r o ju ic io , mucho m á s p r á c t i c a : 
la de dotarle de otro nuevo p i 
so, que permita una adecuada 
d i s t r i b u c i ó n de puestos y servi
cios. 

Ignoramos si el Ayuntamiento 
tiene pensado algo al respecta. 
Pero, de todos modos, por si va
le, r h i queda nuestra sugeren
cia, nacida de una realidad fá
ci lmente apreciable v que dia
riamente viven millares de amas 
dd casa: ol Mercado Cubierto 
de la zona Norte, t a l como es
t á , resulta hoy incapaz para ol 
n ú m e r o de personas quK a él 
concurren y para la diversidad 
de actividades que alfi se des
arro l lan . . .— B . 1. 

A c t u a l i d a d 
Se mangaró ayer la exposición 
de moñecas y labores, montada con motivo 
de la "Semana Juvenil Católica" 

^Asistieron a la apertura el arzobispo de 
¡ / S diócesis y otras primeras autoridades 

T a l y como t e n í a m o s anuncia
do, se i n a u g u r ó en la tarde de 
ayer la E x p o s i c i ó n de M u ñ e c a s y 
labores organizada c o n m o t i v o 
de la "Semana Juven i l C a t ó l i c a " 
que d a r á comienzo of ic ia lmente 
el lunes en Burgos . 

E l acceso a dicha E x p o s i c i ó n , 
instalada en los locales donde t u 
vo su sede hasta hace m u y poco 
t iempo la P o l i c í a M u n i c i p a l , se 
encontraba profusamente ador
nado, sobresaliendo a la ent ra
da más t i l e s con la e n s e ñ a nacio
nal . 

Asis t ieron a la aper tura el arz
obispo de la d ióces is . E x c e l e n t í 
s imo y Rvdmo. Sr. D r . D . L u c i a 
no P é r e z P la te ro a qu ien acom-
p a ñ a b a n j su canci l ler-secretar io 
de C á m a r a , m o n s e ñ o r D . M a r i a 
no Bar r iocana l y el c a p e l l á n 

Reunión de la Junta de Mandos de la 
Organización Sindical de la provincia 

y 
d e l e s t s b l e c i m i e n f o e n B u r g o s d e o t r o n u e v o C o n s u l t o r i o d e l a O b r a 1 8 d e J u l i o 

Presidida por el delegado provin
cial de Sindicatos, don Francisco 
Escobado, ha celebrado reunión la 
Junta de Maridos de la Organiza
ción Sindical. Participaron en dicha 
reunión, además del secretario pro
vincial y vicesecretarios de la Cen
tral, Nacional Sindicalista> todos los 

C I N E C O R D O N 
SOLEMNE ESTRENO 

La p e l í c u l a r t iás alegre, s i m p á t i 
ca y deliciosa (en, Agfacolor) 

oor la maravi l losa 
ROM&- g p H N E i p E R , Magda Sch -

neíder", l*aul fíorbiger, (Hans 
* Mose) 

¡El Emperador de A u s t r i a r e n d i 
do ante e l encanto de u n a bella 

y (encantadora) panadera! 
Sesiones: 515,. 7'45 numerada, 

y 11 noche 
(Autor izada todos los púb l i cos ) 

POPÜtAR CINEMA 
Sesiones: de 4 a 7'30 y 7'45 a 11 

GRANDIOSO D O B L E 

LA PANADERA Y EL EMPERADOR 
N u b e s d e . v e r a n o 

(Autorizadas todos los púb l i cos ) 

COLISEO. — " E l g r a n carnaval 
(3R) y " L a he rmana Aleg r í a " (3 ) . 

A V E N I D A . — "Cabo de Hornos" 
(s. c.) y " E l amor n a c i ó en Pa
rís" (3 ) . 

CALATRAVAS. — " E l enigma de 
Manderson" (3) y " T r a v e s í a p e l i 
grosa" (2). 

CORDON. — " L a panadera y e l 
emperador" (1) . 

G R A N TEATRO. — " E l diablo 
del desierto" (2) y "Peter Pan" (1 ) . 

POPULAR. — " L a panadera y e l 
emperador" (1) y "Nubes de ve
rano" (2). 

REX.—"Veneno implacable" (3) 
y " L a princesa de Samaxkad" (3 ) . 

jefes de Servicio de la misma y los 
jefes y secretarios de los Sindicatos 
provinciales. 

Abierta la sesión el delegado pro
vincial informó detenidamente a la 
Junta respecto a los recientes acuer
dos ministeriales y la extensión de 
\os Seguros Sociales del Campo, in
dicando que esto supone un nota
ble avance en nuestra legislación 
social. 

Tras la intervención de varios je
fes de Sindicatos, se acordó intere
sar que se facilite a la C. N. S. los 
anteproyectos de ley relativos a los 
convenios sindicales. 

E l mismo señor Escobedo mani
festó que próximamente comenza
rá a funcionar un nuevo Consulto
rio que la O. S. 18 de Julio va a 
establecer en el edificio de la Pla
za de Castilla, antiguamente ocu
pado por la C. N. S. Con ello se 
mejorarán notablemente los seryir 
cios y prestaciones que actualmen
te viene otorgando la Obra a Ira-
vés de sus distintas especialidades 
médicas. 

L a Junta prestó su entera confor
midad a esta nueva mejora sindi
cal que viene a ponerse en funcio
namiento en beneficio de los tra
bajadores burgaleses, 

P L A N E S P A R A E L F O M E N T O 
D E L A I N D U S T R I A L I Z A C I O N 
E N B U R G O S 

Nuevamente se suscitó en el se
no de la Junta la cuestión relativa 
al desarrollo racional do una serie 
de planes de fomento de la indus
trialización en Burgos. 

Hubo, con este motivo, varias in
tervenciones a través de las cuales 
quedó demostrado la necesidad de 
la ejecución de estos planes de in
dustrialización, en los que se hace 
preciso la intervención de Orga
nismos y Entidades, tanto públi
cas como pwvadas, de la capital. 

Respecto a este particular se acor
dó recoger en acta la satisfacción 
producida, en el seno de la Junta por 
el interés y preocupación del Ayun
tamiento de la ciudad y Diputación 
provincial por alcanzar este fomen
to de industrialización. 

Sobre esta misma cuestión fue 
tenida en cuenta una propuesta que 
se formuló relativa a la posible ins
talación en la zona de Ibeas de Jua-
rros de una importante fábrica de 
cemento. 

PROXIMA C E L E B R A C I O N D E L 
CONSEJO ECONOMICO 
S I N D I C A L 
E l vicesecretario do Ordenación 

Económica anunció que , posible
mente en los primeros días del mes 
de Julio se ha de celebrar en Bur
gos la reunión plenaria del Conse
jo Económico Sindical en la cual se
rán estudiados, diversos problemas 
que afectan directamente a la eco
nomía de nuestra provincia. 

E l delegado provincial indicó asi
mismo que en el mes de Octubre 
se celebrará en Madrid el Consejo 
Económico Nacional en el cual ha 
de tener intervención una represen
tación de las- empresas burgalesas. 

P R E M I O S P A R A P R O D U C T O R E S 
M O D E L O 
E l delegado provincial comunicó 

a la Junta que ya habían sido he
chas públicas las convocatorias para 
optar a los premios de carácter na
cional con destino a productores 
modelos y empresas ejemplares, ha
biéndose asimismo convocado los 
premios de la fundación «Sanz 
Orrio». Interesó de sus compañeros 
de Junta prestasen , su máxima co
laboración al objeto de que sean 
propuestos empresas y trabajado
res que tengan la posibilidad de al
canzar tan merecida distinción. 

Anunció asimismo que en fecha 
próxima serían convocados los pre
mios de esta misma naturaleza de 
carácter provincial. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E n el turho de ruegos y pregun

tas fueron, planteados otros diver
sos problemas respecto a los cua
les se adoptaron interesantes acuer
dos a los cuales se darán los trá
mites que correspondan. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

E n s e ñ a n z a M e d i a 

AVÍÍSO A LOS ALUMNOS' B'EGA
RIOS.—A par t i r de hoy, dia 15, 

y de 10 a 1 de la m a ñ a n a , po
d r á n hacer efectivo en la secre
tar ia de este Centro el impor
té de la beca correspondiente â l 
segundo semestre ded a ñ o actual, 
todos aquellos alumnos que dis
frutan dicho p r i v i l e g i o de Ka 
Comisaria de Pro tecd ión Escolar 
del Minis te r io de Educación Na
cional . 

don i^duardo G o m e z ¿ , goberna
dor c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 

.Movimien to , s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o ; alcalde de la ciudad, 
s e ñ o r Jaquotot ; > subjefe p r o v i n 
c ia l del M o v i m i e n t o , s e ñ o r M i 
r anda ; delegado p r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, s e ñ o r 
M e n a ; teniente de alcalde s e ñ o r 
F e r n á n d e z Sanz; delegado del 
Frente de Juventudes, s e ñ o r Ja
bato y representaciones de todas 
las asociaciones - juveniles que 
pa r t i c ipan en la "Semana Juve 
n i l Católica"". 

Por o t ra par te h o n r a r o n el ac
to c o n su asistencia las i lustres 
esposas de las pr imeras autopi-
dades, encabezadas por la s e ñ o 
r a del c a p i t á n general de la re 
g ión , d o ñ a M a r í a Lourdes B u h i -
gas a qu ien á C 6 m p a ñ a b a n el ayu
dante de campo de S. E., tenien
te coronel A n d ú j a r y s e ñ o r a y 
entre las damas con cargo o f i 
c ia l den t ro de l a A c c i ó n C a t ó l i 
ca se ha l laba l a marquesa de 
Puer to Rico. 

T a n t o el Prelado como auto
ridades y s e ñ o r a s fueron rec ib i 
das por el presidente de la c o m i 
s ión ejecutiva de la organiza
c i ó n d o n Ricardo M u r o . Comen
z ó el acto con la b e n d i c i ó n de la 
e x p o s i c i ó n , que r e a l i z ó el Pre
lado y seguidamente S. E. Reve
r e n d í s i m a y autoridades reco
r r i e r o n la . s ecc ión de m u ñ e c a s 
que in tegran ve in t icua t ro figuras 
pr imorosamente vestidas con t r a 
jes t í p i cos regionales, las cuales 
h a n sido preparadas, s e g ú n ya 
d i j imos , por d o ñ a Angela R o d r í 
guez de M u r o , que t a m b i é n asis
t ió a l acto y r ec ib ió grandes fe
licitaciones. 

Seguidamente el arzobispo, a i i -
toridades y damas pasaron á!. 
depar tamento de labores donde 
con templa ron valiosos y a r t í s t i 
cos trabajos confeccionados por 
el Consejo Diocesano de las J ó 
venes de Acc ión C a t ó l i c a y los 
roperos parroquiales de Burgos. 
Dichos t rabajos comprenden or
namentos l i tú rg icos , roperos des
t inados a los pobres y labores 
personales ejecutadas con exqu i 
sito gusto. 

T a m b i é n las j ó v e n e s de Acc ión 
C a t ó l i c a r / x i b i o r o n machos elo
gios y, a l ' f inal , el Prelado, au
toridades y s e ñ ó o s abandonaron 
la ( ' x p o s i c i ú n - v l ^ i l h c n t ^ r conipla-
cidos. ' 

Un acontecimiento inminen
te en la vida burgalesa: 

«Semana Juvenil Católica». 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— ¡ 
Durante el dia de ayer se v e r i f i 
caron en el Registro Civi l las s i 
guientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Antonio Va-
4Ie Alonso, Mari'a Esttier Ort iz Va
rona, Mar ía Josefa Ortega M i n -
guez, María Anastasia de la He
rrera M a r t í n e z , Rosa Moreno Do-
m i nguez. Marte, Mercedes 0 are i a 
Cano y Mar ía Antonia C a r r e í ó i 
L á z a r o . 

M: a t r i m o n i j s : D'on Co ns-
tant ino Serna Diez con doña Ma
r ía Candelas San Juan Sanz, hcy, 
a las once y media, en San Cosme; 
don Juan Merino F e r n á n d e z con 
'doña Antonia Alcalá H e r n á n d e z 
¡hoy, a las doce, en La Anunc iac ión 
de Nuestra Señora ; don Alejan-
úxz Romera García con doña Beni
ta Rico P e ñ a , hoy, a las doce y 
media, en San Cosme; d5n Cons
tancio Delgado Verga con doñn 
Mar ía del Carmen Carballera H p i -
tor ia , hoy, a las doce y media, en 
San Pedro y San Felices, y don 
Florent ino 'Sáiz Colina con doñü 
I luminada Cerdá Celina, hoy, a las 
doce, en San Lesmés . 

D e f u n c i o n e s : Fellci a n a 
Pascual Garc ía , de Fuentelcesped, 
78 a ñ e s . Avenida del Genera l í s i 
mo n ú m e r o 6 y Mar ía del P'ilat 
Hidalgo Ruiz, de Burgos; tres me
ses, Barriada Yllerá, calle I n ú m e 
ro 9. 

DUWARD 
Relojería ESPADA 

AMPILIACION DE UNA INDUS
TRIA. — Por reso luc ión de la De
l e g a c i ó n db Industria se autoriza 
a la señori l viuda de D. Angel Pe-
rea, domici i l íada on Mirantda de 
Ebro, para ampliar su taller de 
fundiición de h ie r ro y taller mecá
nico en aquella ciudad. 

ESPECIALIDAD E N BODAS 
Y BANQUETES 

Hotel-Restaurante Castellano 

Las misas gregorianas que 
•da rán comienzo a par t i r de 
«hoy, d ía 15, a las 10,30 en el 
Altar M'ayor de la iglesia pa
rroquial de San Lorenzo el 
Real y a pa r t i r dol dia 17, a 
-las 9,15 en la Capilla de San 
•Gregorio de la Catedral, se
r á n aplicadas en sufragio edl 
.alma de 

LA SEÑORA 

Doña Amalia Vicente Gallo 
que falleció el d í a I I del pre
sente mes, habiendo reciijido, 
-los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de S. S. 
(Q. E. P. D.) 

LA F A M I L I A , ruega a sus 
amistades la asistencia á es
tos actos piadosos, por lo que 
•Ies anticipan las m á s expresi-
•vas gracias. 
¿ Burgos 15 de .Junio de 1957. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Gonzá l ez - Santos, A v e n i d a del 
G e n e r a l í s i m o , 3, e Hidalgo M a n -
jón , San Juan , 25. 

A S P I R A D O R E S POLVO 
V E N T I L A D O R K S 

TODO A PLAZOS 

tusa de veinte c e n t í m e t r o s de ex
t e n s i ó n en la cabeza, r e g i ó n pa
r i e t a l izquierda, con h u n d i i m e n -
to de c r á n e o . 

L L A G A D A D E P E R E G R I N O ? 
U n a veintena de peregrinos bel
gas que residen en Amberes, l l e 
gó ayer tarde a Burgos p ro 
cedentes del santuar io de la V i r 
gen de F á t i m a en Cova de I r í a 
(Por tuga l ) . Se a lo ja ron en el ho
tel Condestable y hoy prosegui
r á n su viaje de regreso a B é l g i 
ca d e s p u é s de v is i ta r nuestros 
principales monumentos. 

Dichos viajeros i n i c i a r o n su 
p e r e g r i n a c i ó n por el santuar io 
de Lourdes. 

BOLE T LN1 M E TEORCLOG ICO 
comprensivo de los datos recogi
dos en el Observatorio del Inst i 
tuto de E n s e ñ a n z a Media, corres
pondientes al dia de ayer: 

•Barómetro.—A las ocho de 
m a ñ a n a , 690,8; a las dos de 
tarde, 689,5; a las siete de 
tarde, 689,5. 

Temperaturas. — Máxima a 
sombra, 18 grados, a las 13,30 
horas; mirnima, 9,2 grados, a las 
3 horas. 

Dirección y velocidad del vien-
fto. — A las ocho de la mlañana, , 
E.—1,8 Kms.; a las dos de la tar
de, E.—5,4 Kims.; a las siete de 
la tarde, E.—3,6 Kms. 

Recorrido. 221,7 Kms. 

EL CUPON P R O - C I E G O S . . E n 
el sorteo de ayer, r e su l tó pre
miado con 125 pesetas el núrri^ro 
439 y con 12,50 pesetas todos los' 
númieros terminados en 39. 

D e l D I A R I O D E B Ü R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

15 de J u n i o de 1927 

PRESIDIDA per e l alcalde se r e u n i ó 
ayer tarde en é l Ayuntamiento 
una comis ión de representantes 
de las Corporaciones y Ent ida
des diversas, para tratar de los 
actos a celebrar con motivo del 
homenaje que ha de rendir la 
ciudad a su h i j o i lustre el Ex
c e l e n t í s i m o Sr. D. Emi l io Ba
r re ra Luyando, c a p i t á n gene
ral de Ca t a luña . En el Teatro 
Pr inc ipa l h a b r á una gran fiesta 
en Ja c u s í le s e r á entregado al 
general Barrera el nombra
miento de h i j o predilecto de 
Burgos. El acto t e n d r á lugar 
probablemente, el 10 de Julio. ' 

^ SIGUIENDO la costumbre de 
a ñ o s anteriores y en a tenc ión 
a la festividad del Corpus Chris-
t i , maíñana no se pub l i ca rá 
DIARIO DE BURGOS. 

^ LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 15,6 grados a la som
bra y la m i n i m a de 11,0. 

SASTRERIA REAL 
L a í n Calvo, 21, 3.9 Se necesita 
chalequera, inedia oficiala, ap re r» . 
diza y aprendiz. 

C i d , 9 

S E L E S I O N A CON UNA S I L L A . — 
Eha'la tarde de ayer se dió un gol
pe con una silla Francisco Diez To
mé, de 14 años, domiciliado en Sanz 
Pastor, número 9. Fue curado en la 
Casa de Socorro y le apreció el mé
dico de guardia una contusión con 
erosión en el cuello, en su parte an
terior; de pronóstico reservado. 

Cristalerías oel norte 
. Tiene a su d i spos ic ión m á s de 
800 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

A l lado de la Sala de Fiestas. 

GRATITUD.— La viuda, hi jos y 
d e m á s fami l ia de don Luis Tu-
idanca Garc ía (q. e; p. d . ) , dan 
desde estas columinas, en la i¡m-
posrbllidad de hacerlo persoia l -
•mente, las m á s expresivas gra
cias a cuantas personas les han 
tesitlmoniado su p é s a m e y han 
asistido a los .fuñisrales y ent ierro 
ded finado. 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O POR 
U N A M O T O . — E l n i ñ o Bernar 
do V i c a r i o Navajo , de sois a ñ o s , 
que t iene su domic i l io en el ven
to r ro M a d r e Jua'na, en la carre
tera de Arcos, fué atropel lado a 
m e d i o d í a de .ayer, a muy poca 
distancia de su casa por la mo
tocicleta m a t r í c u l a BU—7.529. 
So lo t r a s l a d ó con toda urgen
cia a la: Casa de Socorro y pos
te r iormente a la Cruz Roja , don
de se le aprecio una her ida con 

I 
C C U I I S T A 

LAIN CALV0,17-TELEF0NOl311 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
CaZera 15. i.« - Tfnos. 1047 y 1446 

m m m i m m m 
C t f í C A M T K M A m y O Í D O S 

L V TtMBB» « 7 S ' 

A. M E R I N O ANDRtiS 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A 

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-lnterno y ex-aslstente de la Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Kaymond Foinearé de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 88-92 

DOCrOft M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta d e l l a 2 y d e 4 a 5 

Almiran te Bani /az 12 i.8 - T e l . 1539 i 

J 0 3 E O A R A I O 
P A R T O S Y 

• N F E R M E D A D E S D E L A M Ü J 1 R 
De l Hospital de Barrantef 

y C r u z R o j a 
Vitoria 31. 3.» — Te lé fono 8891 

V.OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO ¥ NUTRICIOM 

Anál i s i s c l ín icos •— Rayos X . 
M e t a b o l l m e t r í s 

Consul ta , 10, a 1 y de 3 a • >. 
m o r í a 20. 1 * 4 - T e l é f o n o . S69? 

JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS*' 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2 

Calle Santander. 19, 3.° - Telf . 8470 

X M.Frsfiicés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te Ié íono 5446 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l Rey S. Fernanfio 3.2.» - T . 1441 

O C U L I S T A 

S E H A L L A vacante la 
guarda de la dula de 
.Frandovinez, bien re-

A B B I E N D A S E p i s o tribuida: Tratar, con el 
amueblado temporada presidente y ganaderos, 
verano, céntrico. Rázón A Y U D A N T E S de car-
General Mola 2, terce- pintero necesita carpin-
ro, señor Andujar. ter¡a industrial», 
C E D O local en portal Carcedo 1. Burgos, 
propio para coger pun- S E N E C E S I T A bobina-
.toá medias, relojería etc. d d motores eléc. 
Informes, San Loren
zo 33. 

C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D B L A S V I A S U R I N A R I A S , — A C C I D E N T E S 

. b a j o la 'd i rección Uel D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d i a r i a de 10 a 12. excepto s á b a l o » 

R E M O L Q U E S . Arados T I E N D A en San Pablo, 
brabant. Vertederas, doscientos setenta me-
Gradas púas, ballestas tros superficie, traspa-

tricos y aprendizas. Ra
zón Electrotécnica Ca- S E N E C E S I T A niñera. S E N E C E S I T A chica, COMPRAS Y VENTAS 

A R R I E N D O cobertizo bello. San Pedro Car- Miranda 3, segundo. buen sueldo. San Pedro """" 
descubierto, interior. deña núm. 34. S E N E C E S I T A N pe- V San Felices 20, bajo. 
Llana Afuera 12. habi- .SE N E C E S I T A oficial dreros o contratistas, . S E P R E C I S A N apren 
tación 4. . p a n a d e r o , preferible 

V E N D O bicicleta ni- S E V E N D E N parcelas A L B I L L O S , calle Salas V E N D O casa - chalet, 
ña sin estrenar. Santa edificables con alcanta- vendo libre, piso dos céntrica, libre, infor-
Dorotea 19 tienda. rillado, en zona Piso- dormitorios, dos aleo- mes esta Admmistra-

. P O L L I T O S de la acre- P O L L I T O S ambos se- nes- Informes: Proteo- bas, cocina, wc , des- ción. 

y Rodillos. C e n t r a l 
Agrícola. Frente Esta-
.ción Autobuses. 
S E G A D O R A S - agavi
lladoras, aventadoras, 
trillos de discos y de
más maquinaria de re
colección. Vidaurreta y 
Compañía, San Pablo, 
20. Burgos. 
V E N D O guadañadora 

so. Razón Administra
ción. 
P O R cese traspaso bo
nito negocio ultramari
nos-bar, con vivienda, 
poca renta. Informes 
esta Administración. 
S E T R A S P A S A o se 
arrienda bar. Informes, 
esta Administración. 
L O C A L amplio propio 

para meter la piedra a .dizas y adeíantado^en gtada Granja Jané de ^ " g B . - Avícola Ma- ^ I t ^ ^ J ^ ^ i i l^'rT^ GANADOS Y APEROS 
H E R M O S A S habitado- soltero. Salvador Valle- la carretera de Masa a manejo de moldes ^eu3 Controlada por ría Isabel. Granja au- . t ^ ' A o ^ A L B I L L O S , zona Pía- • 

"céntrica-s oficina jo. Ventosa de Pis- Saldaña, término mu-.oblea. Fábrica galletas C E A S Razas: Leg- torIzada. San Gil. 7. . . \ L B I L L O S Paseo ge- za Vega, vendo desocu-
nicipal de Quintanilla «La Flor Burgalesa», g u a n t e y B ™ * POLLITOS recién na- «eral. Vadillos, vendo li-.padp_ primer piso, solo, S 

López. Sans Juan, 

nes 
consultorio, alquilanse. .uerga. 
Informes Administra- O F R E C E S E conductor, 
.ción. 
AUTOMOVILES .tración. 
Y ACCESORIOS. s e n e c e s i t a 

Massev - Hárris. Taller almacén, se traspasa en 
Avelino. Salas, 16. la Llana de Afuera. 
S E V E N D E máquina •?1az°?' A&ueda 
segadora, Mac-Cormi, panaderia. 
peine Danés, en buen 

la Presa (Burgos). Pa- .Diego Laínez, 20. B l a s POLLITOS recién na- ^ con baño> ser. f10 
t 24, CidOS. AviCOla San Isi- „i,ntrn habita-

carnet de primera, ^ ra tratar con Presiden E N)E0ESI ^ ^ ^ ^ S o T 8 « , t . « » * « . S S . S S S S . . A L B U C O S . e a l l t a í ^ fación, se reciben ana ^ ^ i o ? " ^ ' 
formes esta Admmis- S í , , ~ J';lunlC1Pal•-para vacas. Grania de tq^q Teléfono 4117. ..... ._ modernos para 2.000 « a r H r í n rnn r n ^ a s aei -ourgos. 

servicio, para 
poca familia. Inútil 

. D. Fidel Cuesta. 
S E N E C E S I T A ama pliega) o Espolón 
para niños, sueldo 400 primero. 

A L B I L L O S misma ca-

M A R T I N E Z traspasa 
rhí» las" más ¿¿reditl- ^f,0' f*™ v,fla V trf- magnífica tienda muy 

dura- ' ta'^r herrería de céntrico, propia para 
cual quiera clase de co-

2.000 partida con ruedas de uei •n'ey- -^rgos. mercio. Razón, General 
en- V E N D O un vagón de 

vacas recién oaridas, 
Bilbao, Para "inos, suemo ™u pnmero> d 7 " ^ r ^ V a ra T r a ^ r Laval» núm. 14, 160 " ^ ^ i s T V amnTio ^ ca Arellano Compañía, producción 18 ¿ 25 li-

^ si" p S a l 63 ' ^ C E S I T A S E mucha- .c o n luse^fo V r e S . "tros a la hora, movida ^ ^ S a í ^ e s A L B I L L O S ¡Garajes, | - A., Concepción, 21, tros, procedentes de las 
S E V E N D E furgoneta ^formes. Razón. Rey ^ ^ . ^ c ^ . eha V*™ Barcelona íjuintanar de la Sierra a. mano. Tratar, Aseen- A L B I L L O S 2ona auto. transportistas., empre- B^gos. ¿ villas pasiegas. San Pe

sien Cubillo, en Huer- vend'o piso 7 dor_ sas línea! vendo e, me. S E v e n d e n do3 va. dro y San Felices. 11. 
meces- - mitor'ios calefacción, jor solar calle Vitoria, cas holandesas, una de Jljm1110 ^erez. 

220.000. .seis años y otra de tres, MIJEBLES 
con ternera de dos me-

para vacas. Granja de f0no 2953. 
Torrepadierne (Pam- STi, vrf-vninc «noq 

ama.pbega) o Espolón 20, ^ ^ N ^unos ^ S E V E N D E destadora pahló ynna Co- aves' con vivien<ia. ven- goma peine doble, en-
mantequera . • «Alfa ^eos venlo cksa entera ^ P0ncos metros Llana' inmediata. Múgi-

Mola 12. 

varios 
_ A L B I L L O S 

cha para Barcelona Ouintanai 
Fiat, bien de todo Don Pedro. 46, 1.", de S E N E C E S I T A cocine- buen sueldo. Pueblo 37, (Bureos) 
económica. Razón Ga- tres a cinco. ^a V doncella. Plaza primero. VENDO* 

N E C E S I T O muchacha cero Ant0n10 30, ^ S E N E C E S I T A pastor Industrial7Matacas»7Í5 V E N D O cuatro unifor- baño,'225.000. 
TVTTTrHArHA R^na co- ^ zurrón. Tratar con H. P. toda prueba. Ce- mes oficial de inten- ^ r j l l o s , San Pedro A L B I L L O S chalet muy á itiui^ii.-idi.-^ sepa co- t>^,,,i«^«:„ f 1 „ t „„„„„ iríii«™o_ rlfnmn ron calas, le- ,̂ , - _ _ . _ L j _ _: t_ , r ses, en Salas de los In -

V E N D O camión Che-
. V E N D O motor Diesel 

' J £* Í ' f™ sepa cocina y otra ni-vrolet 21 H . P. Garaje ñ<£a para JBriv¡esca. 
Maté. Teléfono 3224. 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matriculación automó-

Anacleto González. ciña se necesita. Buen 
Poca familia. 

iSP^fQl Prudencio Casado, en sáreo Lozano. Villama- dencia con galas. Rabé de las Calzadas, yor de los Montes. léfono 3758. 
N E C E S I T O pastor con 

Santander 6, .viles y motocicletas, .ayuda, 
transferencia carnets Burgos. Abundio Apa-
conductor. G e s t o ri a ncio. 
.Quintanilla. . S E E N C U E N T R A va-

j A P I C U L T O R E S ! Ven- CluptO 
do 40 colmenas Da- 1 

Cardeña vendo piso sin elegante con gran huer- *^„a^<I tSSL 
contribución, amplio, ta y j a r d í n , libre. ^"^••]r"].10 Martinez-
elegantísimo. 130.000. .260.000. 
( S & g ^ j S ? 1 * * ™ * A L B I L L O S . vendo loca- í f r o T o l a f d e S ^ 

T A X I Renanit 4-4. 2.25 c T n t e ^ ^ ^ a r d r d e Ta g ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ y "don^e- ESPOlÓn 30' 
kilómetros. T e l é f o n o dula de Cortes. Tratar ? ^ a s ' i ; 0 r " ^ a ^ N E C E S 
2154. 
«MOTÓBIC» inmejora-
•ble estado, 3.000 pese
tas. Ciclos Ayala. 
S E V E N D E Austin 7. 
H . P. Garaje Moderno. 

COLOCAC'.ONES 

sueldo. 
Moneda 4. tercero, de- R E P A R T I D O R sepa 
recha. conducir moto, se ne- °0 40 colmenas 
N E C E S I T O c o c i n e r a hesita. Espumosos «La Ŝ P*1 JÍ !na í ^ " 0 ™ " é n ^ A o t n í ^ - P o ^ n l n r liarc^yo vtl^uo u les nuevos para indus- gas número 2~9_Giirn^ 
buen sueldo. Concep- Catedral,,. Burgense 14. ^ f ? " ™ * . telefono 2720. OCASION ! Particular pandes dormitorios, tr¡a 0 guarda camiones, mo Antón GuilIer-riñn 2 2« derecha. o * t ™ ^ . » , . , . Burgos. vende piso. Molinillo baño, servicios, mucho •6 mo Anion-

•-- 1 ' • V E N D O dos cachorros 22, Comestibles, .sol, 100.OOO. .¡PROPIETARIOS! An- S E V E N D E una yagua 
de caza, cuatro mesíis. V E N D O solares edifi- . A L B I L L O S , piso ideal tes de vender su piso buena, de siete años, 

ua rmra niños sueldo ^ N E C E S I T A oficia- Informes, esta Admi- cables en San Pedro de pensión, libre, 8 grandes consulte. Compro direc- con una mulita de tres tilla. 
4nn Mesetas V 300 In- les tejeros. Jorge Na- nistración. la Fuente. Razón, San dormitorios, cercá Ca- tamente cuantos me meses y preñada. Tra- T0.po,pno 

S E N E C E S I T A pastor formes. Moneda 15, Co- C u b j l l o del P O L L I T O S Leghom e lorenzo. 28.- 30. 1A tc-dral. 150.000. Albinos' ^ - S 1 ; * 0 " g ^ m ó g e n e a IHAorAbUS 
Campo. híbridos, control C. E . Prieto. a t » t t t / v 3 «««« &a 36. Salas. Barbadillo del 

ARMARIO y mesa de 
despacho, vendo. Santa 
Agueda 11, panadería. 

PÉRDIDAS 

Encuademaciones • 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario de 
Burgos».. Calle Vi 
toria, núm. 13. Te* 
léfono. 2852. 

P E R D I D A 
legial. Se 

cartera co- P A S A P O R T E S , Pena
les. Plaho_s. Ultima Vo-

con el alcalde. 

a zurrón en Villatoro. 
Antonio González. 

mercio. 
N E C E S I T A S E oficial S E N E C E S I T A profe- A. S.. Granja San Be- C H A L E T 

icio y 
Detrás 

A L B I L L O S piso ele-
todas como- gante, cinco dormito- M A R T I N E Z , vende pi- Mercado. 

gratificará luntad, Registro civil. 
Llceo Cas- .Caza. Gesaoría Sanz. 

L I C E N C I A S , pasapor
tes, certificación pena
les, últimas voluntades. 
Tramitación r á p i d a , S E T R A S P A S A aastre-

- m - n . . panadero, de 30 a 40 s o r de matemátreas ?lto'v 4Pari^0 V didades. con ochocien- ?¡os. ' baño, decorado, sos libres, céntricos en V E N D O máquina tri- ría y pañería, por fa- Gestoría Quintanilla. 
1! ' ' en p- ~ j — 00 _ _ ¡ _ 12. balo. Detrae Au- tns m p t m s rnadradoa. Ai™ « n m c , rr iPtrns P í a - v a n a s zonas. Informes, lladora. Central Africo- .Jlecimiento del dueño R E G A L O basura. F dueño, 

Tratar 
«sfr^ria Vicario" Pu¿- años. Emperador. 28. para dar'clase primer J?' *ajo- Petráa Au- tos metros cuadrados, óleo pocos metros Pía- varias zonas xmormes. lladora. Central Agríco- llecimiénto del 

Sastrena Vicario, ^ue OS P curso. Córdón 5, ter- fe"cíf • , . . . huerta, jardm. céntrico za S a n F e r n a n d o. General Mola 12. la Eiéctrica. Manner en Brivlesca. 
P O R T E R I A para aten- — N o í t ^ ^ n V t X V S S L5áSz * ^ 1Í0'm- V E N D O piso nuevo pe- o. en Tardajns. con Jorge Gil. 
1 í f ; S irPr?-a señoík S E N E C E S I T A criado S E N E C E S I T A apren- ancho por 2.35 alto, ArranZ- A L B I L L O S , Barrantes queno. económico; otro V E N D O dos carneros S E . T R A S P A S A bar zo-
• ^ „ hiinq Infor- para vaquería. Infor- diz. Panadería L a Man- marco 18 ancho. Infor- PISOS, locales exentos vendo amplio, elegante o u a t r o habitaciones, sementales, dos años, na inmejorable, poca 

bos Mundos, meceslta viuaa con mj^a. x p ?. 2 Bar mj. chega. Hospital Mili- mes esta Administra- contribución, vendo. Al- piso, carboneras, patio, soleados. Informes, San- inmejorables, en Pie- renta. Informes, esta 
chico para botows. Ve- mes^ P^az^^^ Santa^Ma- mes. rueom Ur , 12. ción. mirante Bonifaz, 5, 8.« 128.000. ta Clara 57. C. cuarto, drahlta dé Juarros. 

nan González 
mero. 

40, 
Fer-
prl-

R E S T A U R A N T E Am-

ga 27. 
Administración. 

Nuestros teléfonosl 
80-15 y 12 -80 
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Sábado 15 de Junio de 1957 

R t l í G I O S A 
S A N T O R A L 

J o r d a n i a y l a A r a b i a S a u d i r e i t e r a n 
s u a l i a n z a m i l i t a r c o n E g i p t o y S i r i a 
S e acusa en E l Cairo a l Rey Hussein de pretender el 
aislamiento egipcio y «derrotarle desde dentro* 

SANTOS D E H O Y : 
T é m p o r a s . Ss. V i t o , Modesto, 

Crescencia, mrs., Abraham, cf r , . 
Geimana de Cousin, v g . 
SANTOS D E MASANA: 

Lz S a n t í s i m a T r i n i d a d . Santos: 
Juan Francisco de Regis, cf . ; 
Juh'ta, A u r t a , Justina, mrs.; Au-
rel iano, ob. 

cairos 
TRINilTAR IAS: . Solemne t r iduo 

en honor de la Santisima T r i n i 
dad. Per la m a ñ a n a , a las diez , 
misa solemne y expos ic ión . Por 
la tarde, a las siete, función cu
car i s t i m con se rmón p o r , e l 
M . ( r Sr. D. IsldorD Díaz . 

iMañana , fiesta ú ¿ la Sat í l is i -
ima T r i n i d a d , a las nueve, m i -
sra rezada de Comunión , con fer
vor i nes, co i asistencia de la Aso
c iac ión de Arquitectos e ' í n g é h l e -
rcs. Á las once, misa solemne, 
candada por la Schola Cantorum 
Santa CecMia, de la J. O. C. y 
se rmón por el M . I . Sr. D. Is i
doro Díla:z MuTUgarrcn.. 

Al te rminar la misa, exposi
ción de Su Divina Majestad. 

Per la tarde, a fas siete, San
to Rosario, Trisa-gio cantado y 
s e r m ó i por el imJsmo orado-r de 
Ja m a ñ a n a , p roce s ión , b e n d i c i ó n 
reserva y absolución generad de 
1? Orden, oficiando el s e ñ o r Arz 
obispo. 

CARMEN.—f 11 Domingo. Fun
ción men-súal del Sanio Escapu
la r io . Por la m a ñ a n a , a ía? nue. 
ve. misa de la Cofradía , con pl.4-
itica. impos i c ión d? ^soí-pular ios 
v visita a la Safi'tí-sima V i r g e n . 
(Por la tarde, a las ocho, exposi
c ión, rosario, h imno of ic ia l , ser-
imón por el R. P. Bruno de San 
.losé, reserva y p roces ión del 
Carmen • 

Notas.—Ufl'l secc ión de caballe
ros c e l e b r a r á su junta tr i ímestra) 
a la una y la de las s eño ra s , a las 
siete de la tarde, atmibas bajo Ja 
presi'denci a ty¡\ P. Di rector, • que 
reclama la asistencia do,todos. 

NOVENA D E L C O K A Z O N D E 
J E S U S 

SAN LORENZO: P.or la m a ñ a n a , 
a las ocho, ocho y media y nue
ve. Por la tarde, a las ocho, con 
s e r m ó n . 

SAN LESMES: Por la tarde, a las 
ocho. 

MERCED: Por la m a ñ a n a , en 
•todas las misas, a las siete, con 
p l á t i c a . Por la tarde, a las ocho, 
predicando el R. P. Francisco 

Lucas, S. J. Lcts sermones se
r á n radiados y d a r á n comienzo a 
las x h o y veintioinco en punto. 

MFS DEL CORAZON DE JESUS 
SAN LORENZO: Por la m a ñ a n a , 

a las ochn, ocho y media y nue
ve. Por la tarde," a las ocho con 
se rmón . ' • . ; " ' 

SAN LESMES: Por la m a ñ a n a , 
a las ocho- Por la tarde, a las 
ocho. 

SAN G I L : Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y media. ' Por la tarde, a 
las ocho. 

SANTA A G U E D A : Por Ja m a 
ñ a n a , a las ocho y media . Por 
l a tarde,, a las ocho. 

1 LA ANUNCIACION: Por la ma
ñ a n a , a - las ocho. Por la tarde, 
<x ld.s ocho 

SAN PEDRO D E L A F U E N T E : 
Por la tarde, a las- siete y . me
dia, 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho. Por 
l a tarde, a las ocho. 

SAN J U L I A N Y SAN PEDRO 
" Y SAN FELICEIS: Por / la m a ñ a n a , 

a las ocho. Por l a tarde, a las 
ocho, 

SALESAS: Por l a tarde, a las 
ocho, predicando de l 10 a l 20 los 
s e ñ o r e s don Ambrosio Rebollo y 
d o n J o s é M a r í a Caballero. 

A S I L O D E NUESTRA SEÑORA 
DE I A S MERCEDES. — Por la 
tarde, a las c inco y - t r e s cuar
tos. Los d ía s í e s t i v o s a las cuatro. 

' APOStOLADO DE LA ORACION 
En la iglesia de la, Merced se 

c e l e b r a r á m a ñ a n a , domingo, a 
las cuatro y media, y cinco y me
dia de ila tarde, respectivamen
te, la acostumbrada junta de ca
balleros y s e ñ o r a s celadorras, 
conforme lo establece los estatu
tos de'K Apostolado de la. O r a c i ó n . 

El R. P. Director invi ta a to
dos los señores consil iarios a 
que acudan a dicha Junta, dan
do asi una prueba seña l ada de 
amor al Sagrado Cofazon. 

Congregación Mariana 
Esclavas del Sagrado Corazón 

M a ñ a n a , como acto de fina 
de curso, se c e l e b r a r á la misa a 
las nueve y media. A con t inua
ción, desayuno y t ó m b o l a en el 

• j a r d í n , con asistencia de todas 
las congregantes. 

A m m á n . — J o r d a n i a y la A r a 
bia saudi h a n re i terado su alian
za m i l i t a r c o n Eg ip to y Si r ia . E l 
rey H ú s s e i n de Jo rdan ia y el rey 
Saud, de A r a b i a saudi. h a n faci
l i t ado u n comunicado con jun to 
en el que expresan su apoyo y 
c o l a b o r a c i ó n m i l i t a r c o n Egip to 
y S i r i a para mantener la u n i ó n 
de los cua t ro p a í s e s á r a b e s con
t r a cua lquier posible enemigo 
m u t u o . 

E l comunicado fué facil i tado al 
t e rminar las conversaciones ce
lebradas ent re ambos monarcas. 

Hussein y Saud han promet ido 
laborar por mantener la inde
pendencia absoluta de todos los 

E x á m e n e s 
Instituto Nacional de 

Enseñanza Media 

EXAMENES DE GRADO 
SUPERIOR 

El presidente del t r ibuna l comu
nica t e l e f ó n i c a m e n t e que el d í a 17, 
a las diez de la m a ñ a n a , d a r á n 
cemienzo dichos exámenes paira 
jos alumnos de los Colegios Liceo 
Castilla y La Salle. 

M a d r i d . — L a ú l t i m a ses ión de 
l a semana ha sido ^le m u y en
casa act ividad en Bolsa. Dinero 
papel h a n acudido en muy cor
tas cantidades a los corros por 
l o que l a l inea dominante h a 
sido la de r e p e t i c i ó n de. cambios. 
Alzas y bajas, en los valores que 
h a n experimentado diferenciae, 
se encierran en unos l imi tes p r u 
dentes, f iendo en las mejoras la 
ú n i c a saliente, de tres enteros en 
H i d r o e l é c t r i c a del Chorro, m i e n 
t ras que en las p é r d i d a s se cuen
t a n , cinco enteros" para E s p a ñ o 
la de P e t r ó l e o s , Altos Hornos y 
Cantabr ia . El corro m á s p e r j u d i 
cado ha sido el minero, con ba
jas de nueve enteros, "en Ponfe-
r r a d a y 6 en Minas del R i f . El 
cierre se ha realizado en lay mis 
mas condiciones de flojedad de 
negocio" que ha prevalecido d u 
ran te la ses ión . 

' Cotizaciones.—-Fondos p ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 80,50, Exterior , 96,75; 
Amort izable , ' 1949, 93,50; 1952, 
99,75; 1951, 98. 1953, 99,75; 3,5%, 
1951, 89,75; 3 por 100, 1949, 82,75; 
C é d u l a s Hipotecarias, 4 %, 92,25; 
a) 79; b) 79,50; c) 83; Exentas, 
90; Interprovinciales , 93; Idem 
locales, con lotes, 98,75; nuevas. 
96. 

Acciones: Hipotecarlo, 437; De
rechos. 80; Centra l , 763; Banesto, 

940; Hispano, 750; Mercan t i l , 
460; Minas- del Ri f , 784; Duro 
Felguera,, 461; Altos Hornos, 299; 
Derechos, 276; Manufac turas M e 
t á l i c a s , 228; Te le fón ica , 359. 

Francos franceses, 12; d ó l a r e s 
USA, 42; l ibras esterlinas, 117,60; 
marcos, 10; coronas suecas, 18, 
danesas, 618.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao. — La actual semana de 
, BoLva, que t a n i r regular se ha 

conducido, c ierra en l a m a ñ a n a 
de hoy con una discreta a c t i v i 
dad, t a n inc ie r ta como las que 
le h a n precedido, a p r e c i á n d o s e ' 
en su desarrollo u n suave cabe
ceo de los cambios que, s in l l e 
gar a def inir tendencias claras, 
parece querer re i terar su posi
c i ó n sostenida. De entre lo poco 
sobre saliente, sólo merece con
signarse los avances de 5. ente
ros, en I n m o b i l i a r i a Vacesa y N i - 1 
cas, contra, u n descenso en N a v a - ' 
les ordinarias , cotizadas a 22, 
d e s p u é s de deducir el derecho. 
Asimismo merece especial men-1 
c lón e l negocio a n i m a d í s i m o de | 
acciones y derechos de Hornos,] 
que h a n sido cotizados en n u e - i 
vas bajas, cerrando la semana' 
algo m á s animada pero s in apor
tar en sus operaciones t enden
cias nuevas. 

A c c i o n e s : Banco Bilbao, 
1.007,50; Central , 763; Banesto, 
935; Vizcaya, 187; Aitos Hornos, 
296; cupones, 272; Felguera, 452; 
Babcock, 670; Campa, 222; Te le 
fón icas , 356.—Cifra. 

SANCO D£ S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 1Z — B U R G O ! 

pa í ses á r a b e s y evi tar cualquier 
in ten to de d o m i n i o ext ranjero . 
R e a f i r m a r o n su apoyo a los de
rechos á r a b e s en Palest ina; p r o 
met ie ron ayudar a Arge l ia en su 
lucha cont ra F r a n c i a y re i t e ra 
r o n su a d h e s i ó n a la Car ta de la 
L i g a Arabe, a la de las Naciones 
Unidas. P a c t ó , de Seguridad Co
lec t iva Arabe, resoluciones de la 
Conferencia de Bandung y el 
acuerdo cié sol idar idad á r a b e 
aprobado en la conferencia ce
lebrada en E l Ca i ro el 27 de Fe
brero ú l t i m o . — E f e . 
V I A J E D E R E G R E S O 

A m m á n — E l Rey Saud de A r a 
bia ha salido con d i r e c c i ó n a su 
pa ís , d e s p u é s de una semana de 
visita of icial a Jordania. E l M o 
narca saudi hab ia previsto su sa 
l ida de A n i m a n para el domingo, 
pero ú l t i m a m e n t e v o l v i ó l a cam
biar sus planes.—Efe.- . 
M E N S A J E S A Ü D I 

Amrnan .—En u n mensaje d i r i 
gido a la n a c i ó n J o r d á n á , el Rey 
Saud de A r a b i a Saudi p u s ó do re
lieve que él a p o y a r á todos los es
fuerzos que t iendan a beneficiar 
a la causa'dc la un idad entre Jor
d a n i a ' y la A r a b i a Saudi. 

D i r i ' i i é n d o s e al pueblo j o rda -
no, el Rey Saud a g r e g ó : " Y o es
toy con vosotros tan to en é p o c a s 
de a l eg r í a s como de tristezas". 

E l Rey Hussein y el Rey Saud 
se abrazaron, momentos antes de 
que el monarca saudi abandona
se Jordania.—Efe. 

A C U S A C I O N E S 
El Cairo. — ü l ó rgano* of ic ia l 

" A l G o m h u r i a " ha acusado al 
rey Hussein de Jordania de par
t ic ipar en u n a m a n i o b r a no r t e 
americana pa ra aislar a Egip to y 
"derro tar le desde dent ro" . 

El citado pe r iód i co , e n ; u n edi
to r i a l f i rmado por su director , 
A n u a r E l Sadat, dice que el p l a n 
de Foster Bul les aboga por " u n 
ataque desde dent ro" , es decir, 
crear una r e v o l u c i ó n en el pa í s , 
en vez de los ataques exteriores, 
favorecidos por I n g l a t e r r a y 
Franc ia . 

Sadat acusa a Hussein de Jor
dania do aproximarse a los Es
tados Unidos, por la ayuda f inan
ciera que és tos le prestan. 

T R E S T U N E C I N O S M U E R T O S 
T ú n e z . — Tres tunecinos han 

resultado muertos hoy en otros 
tantos choques con las tropas 
francesas en el Sur del p a í s , se
g ú n in fo rma u n comunicado del 
Gobierno . 

S e g ú n la i n f o r m a c i ó n , dos co
lumnas de fuerzas francesas, u n a 
procedente de Gades y consisten
te e n veinte camiones escoltados 

• por siete tanques y dos aviones: 
y o t fa compuesta por siete t an 
ques procedentes de los cuarteles 
de .Modernine, a noventa k i l ó m e 
tros al- Sur de Gades, t u v i e r o n 
u n encuentro con la g u a r n i c i ó n 

• tunecina de Suatia, que h a b í a 
. cortado con an te r io r idad las co

municaciones t e l e fón i ca s 'y habia 
bloqueado la carretera. Las t r o 
pas francesas h ic ie ron fuego so
bre la g u a r n i c i ó n , formada por 
doce soldados h a c i é n d o l o s dos 
muer tos y ocasionando t a m b i é n 
l a muer to de u n car tero. 
N E H R U E N D A M A S C O 

Damasco.—El p r imer min i s t ro 
de la Ind ia , Nehru, \ ha1 l legado 
por v í a . a é r e a a esta capi ta l . F u é 
objeto de u n entusiasto rec ib i 
miento . Nohru , que s a l d r á m a -

. ñ a ñ a para i ^ l Cairo, en .ruta L o n 
dres, a s i s t i r á a la conferencia do 
pr imeros minis t ros de la Com-
m o n w e a l t h y se r e u n i r á con los 

Mañana, domingo 
batida a los lobos 
e n l a s p r o x i m i d a d e s 
d e l p a n t a n o d e l A r l a n z ó n 

M a ñ a n a , domingo, se e f e c t u a r á 
en las proximidades del pan tano 
del A r l a n z o n , una bat ida a los 
lobos. D a r á comienzo a las 8'30 
de la m a ñ a n a . 

L a A l c a l d í a de Vi l l a su r de H e 
r re ros i n v i t a a cuantos aficiona
dos deseen asistir. 

altos funcionarios sirios pa ra t r a 
t a r de los problemas á r a b e s » 
as iá t i cos .—Efe . 

Nii u U m u eml i f i ! t i ni» f i n i m 
11 — 

Triunfo - absoluto de las mujeres en las 
elecciones locales de Eastvllle (Virginia) 

Nueva York. — Más de medio 
millón de dólares ha sido hallado 
en cajas de alquiler de Bancos y ep 
el paupérrimo hogar de una anciana 
de 80 años que murió de inanición. 
Sólo en depósitos bancarios poseía 
250.000 dólares. E l resto. fue encon
trado en cajas de sombreros qufe ella 
guardaba bajo Su cama y en un ar
mario. 

L a señora Emma Buhl de Harl , 
viuda del capitán de un remolca
dor, era la creadora y propietaria 
de la casi totalidad de los edificios 
que componen la calle principal de 
Port Richmond, Stattín Island. Em-r 
pezó con una tiendecita de dulces, 
en 1890. 

K & & 3? & & & 

Mañana sesión 124 
del Cine Club 

Mañana, domingo, a las doce me
nos cuarto, tendrá lugar en el Cine 
Avenida, la sesión número 124, de
dicada al «Wetstern», con la pro
yección de la película «Solo ante el 
peligro», realización de Pred Zin-
neman, con la interpretación de 
Gary Cooper y Grace Kelly. 

• íúmu i i s é m * é é e A mmm 

U la M m le M M 
Madr id .— Por la Di recc ión de 

Seguridad sa ha, faoi l i lado la s i -
g u í e n t e nota: 

"Como a m p l i a c i ó n a la nota de 
esta Dirección General, de Segu
ridad del día í." de le? cor Tién
teos, es do advertir que la-s per-
senas que en la misma se citam 
fueron puesrtas a d i s p o s i c i ó n de 
la ju r i sd icc ión ordinar ia en base 
a los indicies de culpabi l idad que 
para lâ s rmsmas resultaban, en 
rellación c o i los hechos que allí 
se refieren, de las declaraciones 
prác t i i cadas por dist intas perso
nas v per les propios detenidos 
en las di l igencias que fuercm re
mi t idas al señor juez ins t ructor ; 
quien, M acordar determinadas l i 
bertades, ha sido, sin duda, por 
estimar, que de los hechos pasa
das a su conocimiento y de las 
pruebas aportadas al sumario, no 
se deducen, al menos por el mo
mento', respcnsab'ilidades de or
den penal'*. 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capita l desembolsado • 494.133.750.00 Pesetas 
Reservas 9J ..oüü.uuü.üu 

488 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
Departamento de extranjero: Cedaceros. 4. — M A D R I D ( 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

A l m i r a n t e Bonifaz. 15 (Edificio de su propiedad) 
U R B A N A - — Calle Mi randa , 3 (frente E s t a c i ó n Autobuses) 

ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
DE ^ I W ' T O S RELACIONADOS CON E L COMERCIO E X T E R I O R 

SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E AHORRO 

SUCURSALES EN L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, Brlvlea-
ca, Lerma Melgar de Fernamenta l . M i r a n d a de Ebro, Pradoluen-
go, Roa d é Duero, Vil ladiego y Vi l la rcayo . (Aprobado por l a D i 
r ecc ión GeneraZ de Banco cZ d í a 6 de M a y o Oe 19j7. con el n u 
mero 2018). 

0 0 

La máquina S I G M A , con palanca articu
lada, cosido reversible y dispositivo automá
tico para bordar, se compra u n a s o l a v e z , 
porque e s tá g a r a n t i z a d a p a r a t o d a l a 
v i d a . Visite h o y a su Agente SIGMA.. . y 
empiece h o y a coser y bordar. 

P u d í e n d o t e n e r u n a 

S I G M A 
¿ POR QUE CONFORMARSE CON MENOS ? 

AGENCIA y 

COMERCIAL VELO-MOTO 
V i t o r i a . 14 - B U R G O S 

m 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
. (Viene de primera página) 
I n f o r m e sobre Orden min i s t e 

r i a l que establece l a j o m a d a le
gal de t rabajo en las labores 
s u b t e r r á n e a s de las m i n a í ' me
t á l i c a s durante el segundo se
mestre del corr iente a ñ o . 

Informes, varios sobre organis
mos y servicios del Depar tamen
to. 
INDUSTRIA 

Decreto por el' que se exceptúan 
de las formalidades de subasta o 
concurso. los contratos precisos 
para la construcción de edifica-
cionés que sean necesarias para 
instalar el reactor de energía nu
clear a que se refiere el Decreto-
Ley de 4 df Abril de 1957. 

Decreto por el que se declara la 
urgente ocupación de terrenos para 
la línea de transporte de energía 
eléctrica de circunvalación de Se
villa y otras de la Compañía Sevi
llana de Electricidad. 

Deciato por el que se declaran, 
de interés nacional las instalacio
nes de la central térmica de Cubi
llos del Sil de la Empresa Nacio
nal de Electricidad, S. A. 

Orden por la que se autoriza la 
constitución de una sociedad de
nominada «Asturiana del Zinc, 
S. A.^ y la participación en él ca
pital social de la misma, hasta un 
cuarenta por ciento, como máximo, 
de la Real Compañía Asturiana de 
Minas. 

Orden por la que se autoriza una 
participación extranjera de 30 por 
100 en el capital social de «Acón, 
S. L.». 

Orden por la que se prorrogan 
durante un período de cinco años, 
los beneficios otorgados a «Hidro-
Nitro Española, S. A.», por De
creto de 12 de Agosto de 1940. 

Expedientes de franquicia arance
laria. 
AGRICULTURA 

Decretos por los tfue se decla
ran de u t i l i dad publica las concen-

El Campillo (Vaillad#iíf 
'Deoretos sobre e x p r o p i a c i ó n 

per i n t e r é s social. 
Orden sobre coirstrucc i ón d g 

albergues para el ganado ovino 
en varias fincas de la provincia 
de Badajoz. 

Informe sobre s i t uac ión de 

Durante los últimos ocho años 
vivió sola en un piso, maltratado 
por un incendio, sobre la tienda 
Carecía de teléfono y comía habi 
tualmente en un restaurante cerca 
no, sin gastar nunca m á s de 10 cen 
tavos en cada comida. 

El 23 de Mayo último, Ta policía 
y los parientes de la - anciana, la 
encontraron gravemeñte enferma en 
su dormitorio, sin apenas poder ha 
blar. H a b í a sufrido un ataque al co 
razón y llevaba varios días sin co
mer. Hab ía estado solicitando, au-i traciC peraelarias de las zo-
jdlioV pero nadie la oyó. Cinco d ía s , ^as . de AlDvera (Guadala jara) y 
después, murió en un hospital. 

Ultimamente, la policía, un sobri
no y el abogado dé éste fueron al 
departamento de la fallecida, para 
ver de encontrar un testamento que 
permitiera disponer .áe los 250.000 
dólares que la anciana tenía depo
sitados en diferentes cuentas ban-
carias. En su búsqueda, encentra- cajPPCS y cosechas. 
ron cantidades de dinero, repartidas' e Í % S l á í \ w | Í ^ v ^ S a 1 6 ' r » 
en varios escondites y que aseen- S E C R E T A i R I A G E N E R A L D E L 
dian a más de 250.000 dólares. E n l M O V I M I E N T O 
vista del resultado de las pesquisas,' I n f o r m e sobre reuniones de la 
están continuando las investigacio- Oficina in t e rnac iona l del T r a -
nes por todo el piso.—Efe. I bajo. 
T R I U N F O f e m e n i n o In formes sindicales. 

Eastvi l l§ (Virginia). — Había de' Informes pol í t icos , 
renovarse el Ayuntamiento de esta AI^I í 
localidad* de 300 habitantes y 100 Decreto s^bre adquisiciones de 
electores, y los siete concejales sa-' ,^nate^al, y e.recución de obras, 
lientes se presentaron a la reelec-' Expeidiente de obras en el aero-
ción sin tener contrincantes. | puerto dü Barajas. 

Con motivo de la revista naval, C O M E R C I O 
internacional, casi toda la -pobia- Decreto por el que se nombra 
ción se desplazó a la cercana costa.' secretario gentral t é c n i o ddl De
para presenciarla, y solo acudieron par tamento , a don M a n u e l V a -
a las urnas 24 ciudadanos. Cerra-, Carache. 
do el colegio electoral a la hora re-' Decreto por el que se nombra 
glamentaria, el fácil escrutinio' director general de Comercio ex-
conti tuyó una sorpresa mayúscula : , ter ior , a don Jorge Brosa PalaU-

, los candidatos habían sido derrota-' Decreto por el que se supr i -
d.os todos ellos, y en su lugar t r iun- ; ^ n las C o m i s a r í a s de Recursos 
garon las esposas de seis y la ma-

Decreto por el que se crea una 
C o m i s i ó n in terminU-ter ia l para 
el estudio de l a re forma del 
arancel. 

I n f o r m e sobre s u p r e s i ó n de 
c a ñ o n e s y r e d u c c i ó n de gastos 
en el presupuesto de la Comisa
ria General de Abastecimientos. 

I n f o r m e sobre exportaciones y 
pos ic ión de divisa¿;. 

Asuntos de t r á m i t e . 
ISFCRMACION Y TURISMO 

Decreto per el que se cont i tu-
ye y regula el Consejo nacional 
de Prensa. 

Orden conjunta con el Min i s 
terio de industr ia , aprobada en 
Consejo de ministros, sobre su
min i s t ro de e n e r g í a e l éc t r i ca a 
emisoras de r ad iod i fu s ión . 

Orden aprobada en Consejo de 
ministres por la que se regula la 
industr ia hotelera. 

nforme sobre Prensa, nacio
nal y extranjera. 
VIVIENDA 

Decreto por el que se autoriza 
a la Dirección general de la V i 
vienda para conceder p r ó r r o g a s 
í-jasta; el l imi t e de dos a ñ o s pa
ra terminar las viviendas actual-
rnenté en cons t rucc ión acogidas , 
a la Ley d i 25 de Noviembre d^ 
1944 y al decret -uley de 19 de No
viembre de 1948. 

Decreto por el que se a u t o r i / a 
al Inst i tuto Nacional de la V i 
vienda para la e x p r o p i a c i ó n for-
"/csa de terrenos en Avllés, con 
destino a la cons t rucc ión de v i - ' ' 
viendas. 1 

Expediente de obras de la D i 
recc ión General de Arquitectura 
en diversos pueblos do las pro
vincias de Granada, C á d i z , Cuen
ca, Guadala jar a y Huesca. 

e l M i í i i e t s 
ile otra v n (ostia la m 

Londres. — Los laboratorios 
W r i g t h - F l e m i n g , de Londres, h a n 
descubierto u n nuevo t i p o de v a 
cuna que sirve para combat i r la 
epidemia de gripe que azota e l 
Ex t remo Oriente, ' y que, s e g ú n s© 
ha informado, se estaba ex ten
diendo hacia Europa. Esta gripe 
es u n a modal idad especial con t ra 
l a que, hasta ahora, no habia a n 
t ib ió t i cos . El doctor Pranz H i m -
leweit , director del equipo de t é c 
nicos que ha descubierto la v a 
cuna , -ha manifestado que espe
ra, conseguir un grupo de v o l u n 
tarios para poder exper imentar 
la vacuna en ellos.—Efe. 

ai íií mí ^ y¿ mí mí í£í ;íí >íí üí mí m* mis 

dre de otro. 
Las victoriosas mujeres afirman 

•que on modo alguno gestionaron su 
elección, , y se muestran muy des
contentas del honor que se les ha 
hecho. Como diee el alcalde sa
liente, en su mano tienen la solu
ción del asunto, sólo con dimitir. 
Pero ello es que hasta ahora no 
han manifestado las descontentas 
el propósito de rechazar sus actas. 
E l resultado de la jornada electo
ral se atribuye' a unos bromistas 
que aprovecharon el éxodo de la 
población para sustituir a los con
cejales salientes por sus mujeres. 

^ — • »>i 
París. — E l matador de toros es

pañol Luis Miguel «Dominguín» ha 
estado probando hoy un helicóptero 
«Aloutte», del tipo empleado en las 
operaciones de salvamento corrien
tes. 

«Dominguín», que llegó a París, 
dijo que quería comprar un helicóp
tero porque posee en España dos 
fincas, a gran distancia una de 
otra. 

Después de volar durante quince] 
minutos sobre el bosque de Bolo
nia, el diestro español dijo que es
taba satisfecho con el aparato. 

Gabfíel Díaz, vencedor en 
ei concurso de destreza 
del Sindicato de la Madera 

El jurado encargado de juzgar 
los trabajos de los part icipantes 
en el concurso de Destreza en el 
Oficio convocado por el Sindica
to provinc ia l de la Madera ha 
declarado vencedor, en la espe
c ia l idad de tupista, a Gabriel 
iDiaz SarTtamaria, que represen-
itará a Burgos en el concurso na
cional y a quien se ha adjudica
do el premio provincial , consis
tente en dos m i l pesetas. 

A los d e m á s part icipantes: Lá
zaro Romaniega, Nicolás Diaz, 
Domiciano Velasco, Miguel He
r re ro y Jesús Rcmaniaga, se les 
han otorgado accés i t s y premios 
de concurrencia. 

Se podrá saber el sexo 
de los niños antes de 

su nacimiento 
Londres. — U n m é d i c o escocés , 

e l doctor A . M . Stewart , asegura 
haber descubierto u n m é t o d o pa
r a de te rminar el sexo de los n i 
ñ o s antes1 <ie su nacimiento . El 
doctor Ste-wart, r ad ió logo en el 
Hosp i t a l de Aberdeen da cuenta 
de' su descubrimiento en u n ar 
t icu lo . publicado en el " B r i t i s h 
Medica l Jokrnal".—Efe. 

de' zona. 
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V i a n a del. B o l l o (Orense). 
Cua t ro obreros muertos y tres 
heridos, uno de ellos grave, han 
resultado en u n accidente1 de 
t raba jo ocurr ido al desprenderse 
el brazo de una g r ú a en la que 
se realizaba u n a soldadura au
t ó g e n a . Estos siete productores y 
otros tres que en la m i sma se ha
l l a b a n y que milagrosamente no 
sufr ieron d a ñ o s , cayeron a t ie 
r r a . 

Los muertos son: Ricardo Cal
vo Pintado, n a t u r a l de Buenos 
Ai res ; Juan O a r c i a Lagos, de 
V i l l a g a r c í a de Arosa (Ponteve
dra ) ; Manue l Puente Brea, de 
L a Estrada y Lu is P é r e z Losada, 
na tu r a l de Trives , y los heridos: 
el erave, el i t a l i ano apellidado 
S t é f a n o , que ha sido trasladado 
a Zamora ; M a n u e l P é r e z Losa
da, he rmano de Luis y Manue l 
L a u r i d o G i l , n a t u r a l do Sant?. 
Carmen de Bolero (Pontevedra) , 
que sufren lesiones de p r o n ó s t i 
co reservado.—Cifra. 
GRANDES INUNDACIONES E N 
. I T A L I A 

Roma. — Lluvias torrenciales, ríos 
desbordados y vientos! fortísimos 
han causado serias inundaciones en 
la Italia septentrional y se cree que 
hayan causado por lo menos dos 
víctimas. 

Vastas zonas en la provincia de 
Turín han quedado inundadas y los 
daños materiales a cosechas, casas, 
puentes y tramos de vía se elevan 
a unos cuarenta millones de pe
setas.—Efe. 

« ^ ^ >K ^ ÍK 

. Madrid.—Se registraron pre-
.cipitaciones en la cuenca del 
. Ebro, Cataluña. Baleares y Le-
.vante, extendiéndose posterior-
.mente a puntos cercanos al sis
tema central, según comunica 
.el Servicio Meteorológico Nacio
nal, que predice la continuación 
.de la inestabilidad, que se ex-
.tenderá a casi toda la Penínsu
la, con chubascos de distribu-
.ción más irregular que en el día 
.anterior. 

. Temperaturas extremas de 
Madrid: Máxima, de 21,6 grados 
.a las 11,30 horas y mínima de 
13,8 a las 17,15 horas. 

. Extremas de España. — Má
xima de 31 grados en Badajoz y 
míhima, de 4 en Avila. 

n i de 
i \ li Ltf it 

i 
Quedan en suspanso las exhuma

ciones de cadáveres en ia 
época estival 

M a d r i d . — El "Bo le t í n Ofic ia l 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes d ispo
siciones : 

Jefa tura del Estado. — Decreto 
Ley por el que se modi f ican a l 
gunas' de las tar ifas de la Ley de 
impuesto del T imbre . 

Presidencia d*! Gobierno.—Or
den por la que se establecen n o r 
mas generales para l a ven ta da 
aceites lubricantes y parafinas 
dent ro del á m b i t o del monopol io 
de pe t ró leos . - N 

G o b e r n a c i ó n . — Reso luc ión p ó r 
. la que se suspenden las e x h u m a 

ciones de c a d á v e r e s y restos m o r 
ta les . durante la é p o c a es-tival. 

España y el Mundo 
Roma.— En su primera p á g i i a 

' T Gsservatore Romano", publica 
el texto í n t e g r o deil discursD d i 
r i g i d o esta m a ñ a n a por Su San
t idad el Papa al grupo do jóve
nes sacerdotes de;l Convicto Ecle
s iás t i co de San José Oriod, de 
Barcelona. 
FIRMA DE UN ACUERDO 

Tegucigalpa. — El embajador 
de España en esta capital , s eño r 
Viaventello, ha f irmado con el 
Gobierno de Honduras un t ra ta-

cu l tu ra l . A l acto, que rev i s t ió 
espccval solemnidad, as l s t i e ro i 
dos miemibrCB de la Junta m i l i -
tai , el coronel Cararcicli y el ma
yor Calvez, el nuevo minis t ro de 
Educac ión , les directivos de la 
Academia de la Lengua v del Ins
t i tu to hondureno de Cultura HJs- ' 
Dánica y representantes de la 
Prensa. 

Después del acto, se ce lebró en 
la sede de la Embajada de Es-
ña, una br i l lan te r ecepc ión , 
ofrecida oor el embajador, a la 
ique asistieron los citados miem
bros de la Junta m i l i t a r , el m i 
nistro de Refla.-iones Exteriores 'y 
d e m á s personalidades que hablan 
estado presentes on la f i rma del 
tratado cu-ltural. Entre el m i n i s 
tro de Relaciones Exteriores v el 
embajador de Fspsiña se cambia- 1 
ron ccrdialcs discursos. El señor 
Viaventello p roced ió a la solemne 
entrega de l a carta de Colón, a 
les' t r iunvi ros , .que agradecieron-
este gps-to, en nombre de Hondu
ra s .—Eíe . *• 
ENTRFfA DE 1A COPA f / ñ 

"GENERALISIMO FPANCO" 
A 1.A COMISION DHL I 
CURc/) INTERNACIONAL DE 
PESCA 
Lisboa — Por f>l min i s t ro con

f i e r o la Embajada d^ Espa
ña en esta capital , don Ignacio 
rte Mu^ui ro , ha sido e ' r t re í rada a ' 
la convs ión organizado"a del p r i 
mar c o n e r s o internacionpl do 
pesca en ba.rco qeu se ce l eb ra rá 
en Peniche el p r ó x i m a .mes de 
Agosto, la cona "Ge • ^ r a l í s i m o 
Fram^" . nue el Jefe del FstpHo 
r^snañol r>frrre a los c r í f a n i z a d o -
ros del ci tado cencurso Interna-
c iona l . - ' -E íe . 



C r ó n i c a 

a g r í c o l a 

En Extremadura y alta Andalucía 
se está cogiendo un "cosechón" 

En las demás regiones, el campo mejora por días 
MADRID.— (Servicio especial 

de ARGOS para DIARIO DE 
BURGOS). 

Cucndc ya la siega de la ce
bada ha terminado o es tá a 
punto de terminar , en las zo-
nss m á s adelantadas de la m i 
tad mer id iona l de la Fen Ínsu 
la —Extremadura y Murcia 
pr incipalmente— y se va gene
ra l izando a las provincias an
daluzas, se reciben informes 
concretos scbre la presente co-
seciia en estas regiones. Las 
impresiones son ó p t i m a s . 

Exitrcmadura es íá cogiendo 
este a ñ o lo que se llama un "cg-
sechón" . En la alta Anda luc ía , 
el a ñ o a g r í c o l a e s t á teniendo un 
desenlate muy s a í i s t a c t o r i o . De 
Levante, las noticias qus nos 
llegan no son tan h a i r g ü i ñ a s , 
pues hay zonas, como la de 
Murcia-Alicante, cuya cosecha no 
p a s a r á de reguiar . En cambio, 
es francamente busna en Csta-
fuña, asi como en las zon2s l i 
m í t r o f e s levantinas. 

En la Mancha tampoco de j a r á 
mal recuerdo el a ñ o a g r í c o l a 
1956-57. Por lo que respecta a 
la mi t ad septentrional, t o d a v í a 
es p ron to para Ihacer balance 
de f in i t ivo . No hay que (flvidar 
que nos encontramos en el pe
r íodo, decisivo de la g r a n a z ó n 
y ya se sabe que los d í a s que 
median entre ú l t i m o s de Mayo 
y San Juan son e l arco crucial 
de la reco lecc ión en estas zo
nas de tanltá impor tanc ia ce
realista. 

El panorama e s t á cambiando 
mucho en r e l a c i ó n con lo que 
se barruntaba en los comienzos 
de la Primavera. Vm> vez m á s 
se ha confirmado el réfranen: 
^Mayo frío ensancha el silo^'. 
Pero e l r e f r án no resulta del to
ldo (exacto, puesi, mss que el 
fr ío , lo que ha beneficiado al 

campo háa sido las lluvias ca í 
das desde San Isidro y las nu
bes tormentosas que descargan 
el l iquide contenido de sus en
t r a ñ a s sobre las t ierras sedien
tas, como un regalo celestial. 

Bien es c ier to que estas l lu 
vias no favorecen a todos por 
igua l . Este a ñ o parece acentuar
se t i c l á s i co "compadreo" de es
tas aguarradillas de San Anto
nia. Por eso, no todos los la
bradores se muestran sstisfe-
chos. En general , los p á r a n o s 
es tán evolucionando bien . Pero 
las t ierras fuertes y arcillosas, 
en cambio, no han conseguido 
superar el retraso i n i c i a l y las 
¿ d v e n i d a d e s c l i m á t i c a s que han 
venido padeciendo dtsde l á oto-
ñana . 

Cierto es que t a m b i é n han me
jorado muciho donde todavía po
d ían salvarse" las siamibras. pe
ro hay muchos retsizos negros 
donde todo se m a l o g r ó y ya no 
hube otro remedio que meter el 
arado. 

Todo parece conf i rmar , s in 
embargo, lo que venimos rep i 
tiendo en nuestras ú l t i m a s c r ó 
nicas. El a ñ o pudo ser de poca 
paja y mucho grano, pues la 
g r a n a z ó n se e s t á efectuando con 
muy buenos auspicios y los cos
tales pueden dar muy buenos pe
sos e spec í f i cos . 

Esto, por lo que se refiere a 
los cereales. En cuanto a la f ru-
ta, ya es o t ro cantar, pues las 
bajas temperaturas primaverales 
han perjudicado mucho ell arbo
lado. Tampoco han salido bien 
de los fríos de Mayo las legu
minosas de pienso —principal 
mente algarrobas v lentejas— 
cuya superficie se h a b í a aumen
tado considerablemente este a ñ o . 
Las p é r d i d a s en estas siembras 
Ihan sido muy considerables. 

Como ya tenesmos diclho, pare
ce que e mío tocante a c in t r a t a r 
segadores se trQpieza en algunas 
zonas con grandes d¡f icül tádes , 
no sólo por la escasez de brazos 
que se hacen notar, sino t a m b i é n 
per las pretensiones. de les que 
pueda haber disponibles, tanto si 
se trata de jornaleros como de 
destajisitas. Siemipre y en cua í -
quier parte hubo "sus cosas" a 
!a hora de segar si el cupo de sus 
agosteros estaba por debaijo de 
1 as cond re iones meiteoro 1 ógíidas 
re ioantes aconsejaban, por exce
sivo calor o por S'er muy frecuen
tes las tormentas, acelerar la r e 
co lecc ión . ; 

T a m b i é n una abundameia ex-
cepcic-rtail de mieses or iginaba 
cierta óosorbiitaición -de las nor
mas e c o n ó m i e s s del tVabajo, aun
que estuviesen debidamente re
gla menitaidas. Perc en este úl t i 
mo caso, los grandes rendimiien-
tos compensaban debidaTne-nte el 
wayor coste de sostenimiento del 
périSO'náü eimipleado en los traba
jas de recogida. 

Parece que en la actualidad no 
se trata de ninguno de esos oa-

•sos. Se 'tiizita'simpileimionte, de se
gar lo que hay: poco, mucho o 
r egu la r . En unas p á r t e s e l o s se
gadores se atienen a la escala 
de icrnales seña lados por las au-

U N A S 

De garbanzos, t a m b i é n se ha 
sembrado mucho y la cosecha 
parece que se rá abundante. E l 
v i ñ e d o ha sufrido algo t a m b i é n 
cen las bajas temperaturas, pe
r c a ú n es pronto para poder ha
blar de p é r d i d a s . 

Les mercados agro-pecuarios 
e s t á n ahora en un momento de 
e x p e c t a c i ó n . La cebada nueva 
que ha empezado a ofrecerse 
sale muy alta —por decir lo en 
t é r m i n o s b u r s á t i l e s — , pues sé 
pide de 4,50 a 4,75, con saco. 
Paro es muy poco lo que se ne
gocia en Castilla.- Hay .desorien
tac ión respecto de este merca
do. De un lado, se piensa que 
la r ec t i f i cac ión del precio del 
t r i g o t iene t a m b i é n qiue refle
jarse en los d e m á s productos. 
Pero, del otro, hay que tener en 
cuenta que e s t á llegando a los 
puertos jdel l i to ra l cebada nor
teamericana y que las cerveceras 
e s t á n , por e l momento, bien 
abastecidas. 

Las patatas siguen constitu
yendo un problema para los cu l 
tivadores, pues c o n t i n ú a n muy 
paralizadas y sin encontrar fá
c i l salida. Así , los precios si
guen, como suele decirse, " t i 
rados". Cabe esperar que. al 
consumirse las existencias que 
a ú n quedan, al final del verano 
se registre alguna reacc ión en 
los precios de este t u b é r c u l o . 

Los vinos t ienen, por e l con
t r a r i o , buenas perspectivas, ya 
que p o d r á n exportarse a Fran
cia, cuya v id Ih.a sufrido casi u ñ a 
c a t á s t r o f e con las heladas de 
Primavera. Por ahora, se nota 
mucha f i rmeza en los precios. 

En cuanto al ganado, no hay 
problema de a l i m e n t a c i ó n , y los 
precios, para e l de aljasto. s i-
gieen muy firmes'. 

JUAN ÜEL AGRO 

I n d i v i d u a l i s m o y c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a 
$ P o r E n r i q u e T O R R E S 

tc-ridades competentes, pero en 
otros "se hacen valer m á s " , y en 
SUS pre.tonsiones rebasan, con 
mucho, la escala en c u e s t i ó n . Y 
como lo que más rmiporta, de mo-
mentc, ves recoger las mieses en 
s a z ó n , porque esta t i e r r a no ad
mi te espera, el agr icul tor que efe-
rece de medies propios para re
colectar lo suyo, se ve obligado 
a doblegarse. Y paga ' l o que se " 
le pide, aunque taimbién es pre
ciso reconocer que a esos exce
sos qu^ se nos seña l an se llega 
en otros casos por desleal com
petencia entre lo's propios a g r ¡ -
cultores que se disputan las cua
dr i l las . -

Afor tunadamente lo que que-, 
da expuesto no es l a t ó n i c a ge
nera l , pero conviene que las a u 
toridades competentes, empezan
do por las locales, v ig i l en el 
desarrollo de t a n impor t an t e as
pecto de l a reco lecc ión . Desde la 
p rov inc i a de Ciudad Eeal l l egan 
has ta nosotros dos informes co
rrespondientes a dos* comarcas 
bastantes distantes entre sí . E n 
uno de ellos se indica que los 
segadores se colocan por encima 
de los jornales estipulados por las 
autoridades, l legando a pedir 300 
pese t^ í - por fanega de t i e r r a en 
siega de cebada a destajo. Si es 
a j o r n a l , rec laman 60 pesetas por 
j o r n a d a de ocho horas y las tres 
comidas. En el segundo in fo rme 
dice que la j o r p a d a de ocho horas 
se remunera ra con 49 pesetas, y 
l a t r ad ic iona l , o sea de sol a sol, 
a 62. En cuanto a destajos, n a 
tu ra lmente , la e s t i m a c i ó n es con
vencional , y se a ñ a d e que en l a 
zona de Cuenca, l i n d a n t e con l a 
p rov inc ia de Ciudad Real, "se 
va a pagar a 150 pesetas l a f a 
nega de terreno", es decir, 20 pe
setas m á s que el a ñ o anter ior . 
En todos los sitios es ob l iga to 
r i a l a d o n a c i ó n de l i t r o y medio 
d ia r io de v i n o por t rabajador . 
Antes se le proporcionaba u n l i 
t ro . L a siega a m á q u i n a y los 
trabajos de era y s imilares abar 
can una escala que va desde 46 
pesetas que ganh, e l conductor de 
segadora m e c á n i c a , has ta las 19 
que- percibe u n t r i l l a d o r de 14 
a 16 a ñ o s de edad. 

(De " E l Adelantado de Segovia") 

E N ningún otro sector de la vida 
. española arraigó con tanta 

fuerza el individualismo y se de
fendió casi heroicamente en lucha 
suicida desde el castillo roquero de 
la desconfianza, y contra las co
rrientes universalistas de la solida
ridad, como en el ámbito dilatado 
de la existencia rural. Y tan im
portante ha sidd> y aún es, su in
fluencia en nuestro desarrollo social 
y económico, que con los argumen
tos que proporciona podría expli
carse fácilmente el retraso con que 
el hombre del "campo españo^ ha 
avanzado hasta ahora en su lucha 
contra el medio para dominarlo, e, 
incluso, el motivo de que muchas ve
ces haya sucumbido en esta lucha, 
victima de él. Aún más. Sería fá
cil atribuirle la tragedia social pa
decida en etapas no lejanas, porque 
sorprendido el agricultor en su de
bilidad o importancia, nada extraña 
que fuera instrumento de la especu
lación de tantos logreros de la po
lítica y de la usura, hasta venir a 
caer en el grado de abandono, de 
incultura, de miserias, y, por ende, 
de subestimación, en que hasta hace 
poco se hallaba. 

Por eso, una' de las principales 
preocupaciones de la política agra
r i a del nuevo Estado español fue 
atacar el mal de raíz por todos los 
medios a su aicance y, entre ellos, 
por un instrumento tan eficaz como 
la concentración parcelaria. 

Oponíanse a esta difícil tarea ra
zones sentimentales como la vene-
ración y el respeto que el agricultor 
español suele ' sentir hacia los bie
nes heredados o legados de sus ma
yores; su complejo de inferioridad 
frente .al político o al técnico, con
secuencia de los viejos resabios de 
desconfianza hacia el estado libe
ral que sólo se hacía sensible al 
hombre del campo, mediante sus ór
ganos fiscales; \m sentimiento egoís
ta, fruto de lá dureza del medio, del 
aislamiento y de la incomprensión, 
que le impedían concebir la prác
tica de la equidad y el logro del 
bien común y, finalmente, un crite
rio de supervaloración de sus pro
piedades rústicas respecto a las aná
logas de sus convencinos cori los que 
habría de permutar. 

Pero con todo ello contaron los 
hombr es encargados de hacer y con
vencer en esta tarea renovadora del 
campo español. Llenos de espíritu 
vocacional, plantaron un día en un 
pueblo castellano, la primera ban
dera del servicio de concentración, 
y con paciencia, equidad, justicia, 
sentido común y un profundo do
minio de la técnica, del Derecho y 
de la psicología rural, fueron re
solviendo ese difícil rompecabezas 
que el derecho sucesorio y el con
tractual habían creado a la econo
mía» agraria sobre el suelo de E s 
paña. Pronto los más reacios a la 
concentración parcelaria se convir
tieron en sus propios apóstoles. Y 
hoy, las delegaciones del servicio, 
se extienden por la mitad del suelo 
patrio, que lo recibe con impacien
cia y alegría. 

ROTA L A M U R A L L A 
Cuatrocientos cuarentas y seis .pue

blos de las provincias de L a Goru-
ña, Orense, León, Zamora, Salaman
ca, Cáceres, Santander, Patencia, 
Valladolid, Avila, Burgos, Segovia, 
Madrid, Vizcaya, Logroño, Soria, 
Guadalajara, Navarra, Zaragoza y 
Cuenca, conocen ya o están a pun
to de conocer las ventajas de la 
concentración que revalorizan sus 
tierras y hacen posible el rendimien
to de las unidades de explotación, 
sobre una superficie de 669.149 hec
táreas, distribuidas entre 1.182.391 
parcelas, y pertenecientes a 70.124 
propietarios, mientras otros seis 
términos municipales de Valladolid, 
Guadalajara, Madrid y Palencia, es
peran el comienzo de las operacio
nes, y otros veintitrés ,de León, Ala-
va, Soria, Cuenca, Logroño, Nava
rra, Valladolid y Guadalajara tie
nen solicitada la concentración. 

L a muralla de la desconfianza ha 

de agricultores 
en La Piedrá 
Fueron tratados diversos 
problemas agropecuarios 

que afectan a varios 
pueblos de la comarca 

Presidida por o\ delegado pro
vincia l do Sindicatos, don Fran
cisco Escobado, se" ha celobtriado 
en Lá Piedra una impor tante 
asamiblea do agricultores a la 
que concurr ieron la to ta l idad de 
Jos veoinos de esta localidad y 
'nutridas representaciones de los 
labradores de los pueblos de 
Fuenteurbei, La Rad y Santa 
Cruz del Tozo, per te neo i entes to
dos e)los a la Hermandad ¿ i ind i -
laad idel Campo de La Piedra. 

(En el cüirs'3 .de esta asamblea 
fueron planteadas diversas cues
tionéis relacionadas con proble
mas agTOpecuarios que afectan i3' 
,l©s agricultoreis de la comarca, 
t r a t á n d e s s a la vez del lugar do 
emplazamiento dol alnrtócén-írra'-
nero que ha de construir la Her
mandad, 

Se tuvieron en cuenta diversas 
propuestas encaminadas a la so
lución dedos problemas plan toa
dos. 

sido rota por una verdadera cata
pulta de irrebatibles argumentos 
que ya no son meras razones teó
ricas, sino prácticas. E l agricultor 
es hombre realista y sabe sopesar 
las ventajas e inconvenientes de cada 
negocio que emprende, se ha dado 
cuenta de que con la concentra-
<íi5n se aumenta la superficie cul
tivable al desaparecer deslindes, 
amojonamientos y servidumbres in
necesarias; de que se unifica y sim
plifica la# administración y el cul
tivo de sus tierras, y se las puede 
mecanizar y mejorar en calidad, 

iHn—̂  

para obtener, como consecuencia, 
una mayor rentabilidad o rendi
miento. Del mismo modo, que ha 
compreniddo que al reducir el nú
mero de colindantes disminuye el 
número de litigios en potencia, pues
to que desaparecen gran parte do 
los motivos que podían poner én 
colisión intereses contrapuestos o 
derechos discutibles. Sin olvidar la 
economía que produce una reduc
ción del tiempo empleado en el dés-
plazamiento' de la mano dé obra y 
del ganado de labor hacia puntos 
dispersos y distantes, qué hacen mu-

EL T R A C T O R M A S P O T E N T E 

Semejante a un carro de combate l i g e r o , el " V i k o n " es uno de 
les tractores oruga m á s poderoso del Mundo, capaz de despla-
.zar de un golpe d i ec i sé i s tonelad&s de t ierra . En la foto es tá 
.siendo u t i l i zado para la exp lanac ión de los terrenos donde se 

c o n s t r u i r á un campo de deportes, cerca de El Cabo. 
(Feto "Gi l del Espinar") 

chas veces antieconómico el aprove-
chamiento de la tierra, aparte, final
mente, de la generosidad con que 
suele acompañar a sus operaciones 
concentradoras el Ministerio de Agri
cultura, que aprovecha su preseh-
cia en estas tierras para construir 
carreteras y nuevos caminos vecina
les, alumbrar aguas, abrir pozos, 
raelizar saneamientos, instalar abre--
vaderos, parcelar huertos familiares, 
etcétera, obras que de otro modo tal 
vez no se, hubieran realizado o hu
biesen tardado muchos años en rea
lizarse. 

Si hay algún exponente claro de la 
proyección perniciosa del individua
lismo en la vida nacional, es la dis
persión parcelaria. Amparado en el 
derecho civil napoleónico, que esta
blece un principio divisor del patri
monio familiar, el individualismo ha 
llegado en el seno de las familias 
rurales a extremos inconcebibles que 
rayan en, lo ridículo. Parcelas insig
nificantes han sido objeto de divi
siones y subdivisiones en las opera
ciones de partición, por la irreducti-
bilidad de los herederos de aceptar 
otras fórmulas menos ilógicas y an
tieconómicas para el cultivo y la ex
plotación de 'la tierra. Y un viejo 
resentimiento, atavismo feudal que 
da prioridad al fuero sobre el hue
vo, ha sostenido años y años, a tra
vés de generaciones, una frontera de 
incomprensión y de odios que la 
hace ridicula sobre un trozo de tie
rra pobre' y agotada. 

Acabar con esta absurda intran
sigencia, poner a prueba la lógica 
y elevar hasta la mentalidad des
confiada y resentida del hombre ru
ral esta tesis de la concentración, 
es un triunfo que no nos damos 
cuenta de" cuánto vale. Porque con 
él; el hombre del campo ha descu
bierto lo que pueden la inteligencia 
y la técnica, asociados a la buena 
voluntad, y el magnífico horizonte 
que se abre a la solidaridad huma
na en el agro. 

(Colaboración Logos. Reproduc
ción prohibida). 

( i n f o r m a c i ó n d e l a s c o t i z a c i o n e s r e g i o n a l e s ) 

En Medina de Pomar 
S e traspasa o airíendá 

C A F E Q U I N T A N A 

Máxima comodidad y garantía 
Solicite, sin compromiso, presupuesto para cualquier reforma en 

íu piso, industria o comercio a : 

Protectora Urbana Burgalesa 
iue dispone de todos los gremios de l a construcc ión bajo dirección 
.écnica competente. 

Averías urgentes de fontanería , electricidad, carpinter ía , a ibañi 
ería, pintura, etc. A V I S A R A L T E L E F O N O 2784. 

•»• 
P O R un m a g n í f i c o toro semental de raza holandesa, que h a pe

sado en vivo 1.350 kilos, se han pagado en l a feria de Laredo, 
para carne, 21.500 pesetas. 

^ ' * * * 
^ S E espera en I ta l ia u n a cosecha recordj de trigro, que ascenderá a 

unos cien millones de quintales métr icos . 
* '* * 

E L Concurso para la adquis ic ión de trigo originario de los E s t a 
dos Unidos, por 1.250.000 dólares, convocado en el Ministerio de 
Comercio, ha sido declarado desierto. 

^ HAN llegado recientemente a Cádiz, procedentes de la Argentina, 
140 vacas de raza argentina, para la reproducción y mejora del 
ganado español y que h a n sido adquiridas por el Ministerio de 
Agricultura. 

* * * 
síí E L cerdo es el animal que crece m á s de prisa, ya que en el mo

mento de su nacimiento s u peso es de un poco m á s de un kilo
gramo, pero ya pesa de 18 a 20 kilogramos en el destete; unos 50 
kilogramos a los cuatro meses; m á s de 70 kilogramos a los cinco 
meses, y los 100 kilogramos a los seis-siete meses. Todo ello supone 
que estos animales h a n aumentado 250 gramos diarios hasta su 
destete, 340 gramos desde los tres a los cuatro meses, unos 760 
gramos entre los 120 y 150 días, y unos 830 gramos diarios pasa
das e s t á s fechas hasta los siete meses. E s también , l a cerda, el 
animal que mayor n ú m e r o de crías tiene, sus camadas llegan a 
componerse hasta de catorce lechoncitos, siendo t a m b i é n el único 

v animal mayor que tiene rendimientos út i les superiores al ochenta 
por ciento, ú n i c a m e n t e un veinte por ciento de su peso no es 
aprovechable. 

* * * 
E L profesor francés Larcche acaba de estudiar la influencia de 

las diferentes plantas, sobre el psiquismo humano. ¿ H a constado 
que la lechuga desarrolla el sentido musical y las peras el pen
samiento lógico. L a s zanahorias y las espinacas le tornan melan
cólico, las patatas obran como calmante sobre los espíritus ner-VÍ0SOS4 E n cuanto a los espárragos refuerzan el sentido de la res
ponsabilidad? 

* ^ * 
S E G U N es tadís t icas del Instituto de Industria de Colonia, los pre

cios de los bienes de consumo en diversos países europeos han 
registrado, el siguiente aumento desde 1955 a 1956: Finlandia, 11,9 
por 100; Turquía 7,6; España , 6,8; Italia, 4,7; Noruega, 4,5; D i 
namarca, 4,2; G r a n Bre taña , 3,9; Austria, 3,1; Suecia, 3; Holanda, 
2,8V Bélgica , 2,6; Irlanda, 2,3; Suiza, 2,1; Luxemburgo, 1,9; Ale
mania Occidental, 1,8; Portugal, 1,7; Francia , 1,7; y Grecia, 1,3. 

Medina del Campo 
Siguen c e l e b r á n d o s e c o n ' g r a n 

a n i m a c i ó n los mercados semana
les de ganado, p r e s e n t á n d o s e a 
la venta g r a n n ú m e r o de cabe
zas de. lanar y porcino y r e a l i z á n 
dose muchas ventas. Los precios 
fueron a n á l o g o s a los del merca
do anterior. 

E n t r a r o n 21.521 cabezas de 
ganado lanar , que fueron vendi 
das en g ran par te y en par t idas 
importantes , pa ra diferentes ca
pitales y provinc ias de la Penin-
sults. Las ovejas castellanas e m 
parejadas va l i e ron a 950 pese
tas; las chur ras a 650, las caste
l lanas sueltas a 600 y las churras 
a 400; las merinas sueltas, a 425; 
los corderos castellanos gordos y 
grandes, de 440 a 450 y los co
r r ientes de 325 a 340; los churros, 
de 250 a 260; de ovejas c a n c i ñ a s 
se v e n d i ó u n a p a r t i d a compues
ta por 180 cabezas, a . r a z ó n de 
710 pesetas cada una ; corderas 
castellanas, de 425 a 450; corde
ras chur ras se cot izaron a 15 pe
setas el k i l o en v i v o ; corderos, do 
15' a 15'50 y ovejas pa ra sacrifi
cio, a 13 pesetas k i l o en v i v o . 
T a m b i é n se vend ie ron unas 150 
ovejas mermas esquiladas, a ra 
z ó n de 450 pesetas un idad y o t ra 
p a r t i d a de 75 a 425. 

T a m b i é n se . rea l izaron buen 
n ú m e r o de operaciones en el ga
nado -de cerda. Hubo pocos cer
dos blancos y abundancia de ne
gros y colorados. Los' blancos 
de siete semanas se vendieron de 
340 a 355 pesetas; negros y co
lorados de igua l t iempo, a 290 a 
315; blancos de tres pieses, a 440, 

negros y rojos, de 295 a 385: 
blancos de seis meses, de 425 a 
650; negros y rojos, de 400 a 600; 
blancos de u n a ñ o , de 850 a 975 
y ro jos y negros, de 775 a 850 
pesetas cabeza. 

ü s c a s e ó el ganado vacuno, ven
d i é n d o s e algunos ejemplares pa
r a matadero, c o t i z á n d o s e las va
cas, s e g ú n clase, de 20 a 22 pe
setas el k i l o en -viyo y las ter
neras de u n a ñ o entre 24 y 25 
pesetas. 

Segovia 

EL MOTOR ESPAÑOL 
5 5 Y 9 0 H-P 

C A M I O N E S 
T U R I S M O S 

EXPOSICIÓN Y VENTA 

l i l i f i l i 
Teléfono 4 9 03 

B U R G O S 

jph espera de lo que resulte de 
la nueva cosecha de cebada —de 
la que por cierto no l legan has
ta ahora sino ofertas en p lan 

tde tanteo, a' unas 3,90 pesetas 
' k i l o — el "sector comprador se 
m a n t u v o atento e inact ivo, de 
manera que nadie compra y el 
morcado se e n c o n t r ó el jueves 
completamente paral izado, s in 
que se hic iera n i n g u n a opera
ción- A''pesar de ello la poses ión 
¿ o m a n t u v o f i rme, p idiendo so
bre los 27 duros y medio o los 28. 
la fanega de cabeda. 

Vitoria 
L a plaza del mercado ofreció 

u n buen aspecto en el ú l t i m o fe
r i a l , entrando bastante ganado. 
L o que mejor se v e n d i ó , scomo 
siempre, fue e l porc ino , p r inc i^ 
p á l m e n t e las c r í a s y el c é b a d o , 
estando m á s f lo j a l a a d q u i s i ó n 
de los primales. T a m b i é n se ven
d ie ron unos cuantos bueyes pa
r a t r a b a j ó y otros p a r a sacr i f i 
cio. E n t r a r o n 349 cabezas de ga
nado vacuno, 56 d é mula r , ca
bal lar y asnal y 1.030 de cerda. 

Las cotizaciones fueron: Pare
jas de bueyes pa ra t rabajo , do 
22.000 a 30.000 pesetas; pare
j a de novil los, de 17.000 a 20.000; 
vacas de leche, s e g ú n produc
c ión , de 7.000 a 14.500; vacuno do 
abasto, de 32 a 35 pesetas el k i l o 
en canal , el c e b ó n y de 46 a 51 
la ternera. Corderos, entre 25'50 
y 27 pesetas k i l o en v i v o . Cerdos 
de dos meses, ent re 325 y 575 pe
setas cada uno ; pr imales , de 750 
a 1.300; de engorde o cerdas m a -
queras, de 1.200 a 2.300; cebado 
para sacrificio, entre 21 y 23 pe
setas k i l o en v ivo . Ganado-equi 
no para sacrificio, de 9 a 15 pe
setas k i l o en cana l e l adul to y 
de 16 a 20 el lechal. 

Soria 
Los precios que h a n regido en 

el ú l t i m o mercado de piensos han 
sido los siguientes: Cebada l a i -
11a, a 4;75 y 4*80 pesetas k i l o ; ce
bada cabal lar y mula r , a ^eC; 
m a í z a 4'50 y centeno a 4'60. 

Palencia 
El fer ial de ganado, en las fies

tas de P e n t e c o s t é s , ha estado bas
tante desanimado. H a n entrado 
alrededor de unas 2.000 cabezas, 
pr inc ipa lmente ganado m u l a r y 
asnal; de-caballos acudieron po
cos, abundando los destinados a l 
matadero. Las transacciones han. 
sido escasas ya que pr incipalmeiv-
te se vende ganado viejo para 
carne, pues los labradores, por 
la creciente m e c a n i z a c i ó n , del 
campo, no se desprenden m á s 
que del ganado entrado en a ñ o s . 

Las cotizaciones/ en t é r m i n o s 
generales, han estado flojas. De 
ganado, cabal lar so ha vendido 
u n a pare ja de media edad, .ro .r 
fusta —unos 800 kilos de peso1— 
para carne, en 19.000 pesetas. 
Otras ventas, en m u l a r viejo, do 
1.500 a 2.000 pesetas cabeza. M u -
las p á r a t rabajo , corrientes y j o -
venes, han val ido . de 18.000 a 
19.000 pesetas. Y asnos, de. 1200 
a 1.500 pesetas ejemplar. ' 

Mayorga de Campos 
Debido a lo a v a n z á d o de la es

t a c i ó n en que nos encontramos, 
e l ú l t i m o mercado se vió desani
mado. E l ganado m u l a r , cabal lar 
y asnal pa ra carne estuvo m u y 
solicitado, ü l vacuno para sacri
ficio se v e n d i ó entre 13 y 14 pe
setas el k i l o en v ivo y p a r a vida 
de 7.000 a 8.000 pesetas cabeza; 
vacas de leche, de 10.000 a 12.000 
pesetas; terneros, a 25 pesetas, 
k i l o en v i v o ; ovejas empareja
das, sobre 900 a 1.000 pesetas: 
corderos lechazos a 32 pesetas el 
k i l o en c^nal . De ganado de cer
da sé v e n d i ó mucho p a r a r e c r í a , 
oscilando los precios entre 400 y 
9Ó0 pesetas, s e g ú n t a m a ñ o s . 

E n el mercado de piensos l a 
cebada se co t i zó a 4,40 peseta^ 
el k i l o ; avena a 420, m a í z a 4,70. 
patatas nuevas a 2,40 y viejas a 
0'70. Los huevos se cot izaron a 21 
pesetas la docena. 
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. Madrid.— Por la com¡s¡ó-i 
•deportiva de la Federación 
•Española de Ciclismo, de 
acuerdo e n el seleccionador 

•nacional y con la conformi-
•dad de la Delegación Nacio
nal de Educación Física y De-
•pertes, ha sido cesig iado el 
equipo español que participa
rá en la próxima Vuelta Ci
clista a Francia y que estará 
.integrado por los siguientes 
ce rredores: 

Aizpuru, fíenigno; B'síia-
.montas. Peder ice; Barrutia, 
Antonio; Ferraz, A itvnio; Lo-
.T-cño, Jesús; Morales, Carme
lo; Pcblet, Miguel; Ruiz, Ber
nardo; Suárez, Antonio; Tro-
.bat, Andrés.—Alfil. 

Mañana, solemne cumplimiento pascual 
de los deportistas burgaleses en la Catedral 
H o y s e r á r e c i b i d a l a a n t o r c h a o l í m p i c a 

t r a í d a d e s d e S a n P e d r o d e C á r d e n a 

Fallo de los concursos literarios, de stands y fotografías convocados por la Pascaa 
A las siete y media de ayer 

tar.de, el Excmo. y Rvdmo. Sr. 
Arzobispo, visitó la exposición 
de "stands" y fotografías depor
tivas, instalada en el vestíbulo 
del Teatro Principal. 

Llegó acompañado de su se
cretario de Cámara , doctor Ba-
rríocanal y fué recibido por los 
miembros de la comisión orga-
zadora de la "Pascua del Depor
tista" don José María Jabato, don 
José Luis Preciado,-el redactor 

Gon 

Mañana finaliza la competición 
liguera en.Burgos, con la visita 
del Deportivo Alavés. He aquí 
un partido al que llegamos sin 
que su resultado nos interese, ni 
poco n i nada. Sin embargo, brin
da la oportunidad de ver .al con
junto vitoriano y precisamente 
ese hecho que determina la fal
ta de pasión, es el que pue • 
de dar lugar a presenciar un 
bello juego practicado por ambos 
contendientes. 

No cabeduda que por esa cir
cunstancia especial, el encuentro 
entre el Burgos y el Deportivo, 
Alavés, es muy fácil que se con
cierta en uno de los mejor juga
dos de la 'temporada.. 
/ Habrá que hacer acto de pre
sencia en. Zatorre, aunque no sea 
más que para asistir a este mo
mento, triste pero también en 
cierto modo histórico, de decir 
adiós a la I I División, por se
gunda vez. 

El momento es difícil e ingra
to. Esto nadie puede negarlo; pero 
ahora es obligado que los aficio
nados, burgaleses empiecen a ad
mitir los hechos, tal como se ha 

M o t o r i s m o 

l i 
I H 

Mucha expectación se ha creado 
en nuestra capital, en torno a la 
gran carrera motorista que con mo
tivo de nuestras fiestas de San Pe
dro y San Pablo, organiza el Moto 
Club Burgalés! 

Hacía ya varios años que en Bur
gos no se celebraban pruebas de 
esta especialidad deportiva durante 
las mismas; una serie -de circuns
tancias habían hecho que quedaran 
éstas relegadas del programa y nue
vamente en este año, se interrumpe 
ese compás de espera y vuelven a 
quedar incluidas. 

El espectáculo del motorismo en 
circuito urbano es emocionante en 
extremo, y la mejor propaganda que 
puede hacerse de él, es que en casi 
todas las capitales españolas, en sus 
fiestas principales, se incluye esta 
clase de pruebas deportivas. 

En el momento actual se empie-
2au ya a barajar nombres de po
sibles participantes y así parace ser 
que en nuestra ciudad se den cita 
las figuraS más destacadas del mo
torismo actual, no solo nacionales, 
81 no que posiblemente extranjeras. 

Como 'noticias oficiosa, podemos 
auticipar que en las carreras preli
minares en la categoría de aficiona-
dos> sea posiblemente muy nume
rosa la participación de corredores 

fie 
que es casi segura la ' asistencia 
equipos de Bilbao, Vitoria,- Ma-

clri¿l, Palencia y San Sebastián. Por 
otra parte en la categoría de pro-
esionales) van por buen camino las 

gestiones emprendidas por la Co
lisión organizadora del Moto Club 

Ufgalés y no sería extraño que en 
circuito comprendido entre los 

gentes de Gasset y de Santa Ma-
viésemos correr en este año a 

t i f í ^8 ^ destacadas como a Ors 
Qu ' el farnoso corredor nacional 
gos en 811 última Prueba en Bur-
q' .sufrió un aparatoso accidente; 
rr Sln' los hermanos Del Val, ta
que :P.0nceIa' herrero, etc., a las 
dorePOSlblemente se unirían corre-
Güar .extranjeros como el italiano 
ffl¿/o ' el francés Bayle y el in-

g ^^ce. 
2os !Les.to se añade que los esfuer-
tran ta - - orSanizadore3 se cem 
de ios mbién en la participación 
ril4. YGqu,P0s oficiales de las casas 
8arse « y <-Montesa». puede pen-
con to, de Hegar a un acuerdo 
tu¡rian estos corredores, consti-
ción niUnt Sran éxito de participa-

' diestras carreras de fiestas. 
BLACK 

producido y acierten a reaccio
nar y superar el grave bache en 
el que podemos caer, si todos nos 
dejamos ganar por la abulia y 
el descorazonamiento. 

Para diriigr el partido ha sido 
designado el colegiado vizcaíno 
señor Torre. 
INMOLACION DE UN 

INOCENTE 
Con-este mismo título, Fernan

do Ors, ,en "El Alcázar", habla 
de lo ocurrido a la Gimnást ica de 
Torreiavega, eqüipo que con un-
pie en la categoría superior, ha 
tenido que volver a jugar con el 
Atlético de Zamora. ¿Motivo? ül 
haber alineado a un jugador cu
ya residencia no estaba^ legaliza
da. Claro que el Comité do Com
petición Nacional ha reconocido 
qué la situación no ha sido cul
pa del club santanderino, sino 
negligencia de la Federación Re
gional que traspapeló la • ficha. 
Entonces, ¿por qué tiene que pa 
gar ei Torreiavega culpas aje
nas? 

De acuerdo, aunque no nos ex
t r aña r í a que- en lo sucesivo se 
repitan los casos de la inmola
ción del "inocente Abel" deporti 
vo por el "malvado Caín" buró • 
orático. 
NO TANTO.. . 

Por cierto que sobre' ese' par
tido, el enviado especial de "Aler
ta", de Santander, ha empleado 
unos tonos mayestáticos para ha
cer la descripción del juego y v i 
cisitudes que la Gimnástica de 
Torreiavega ha tenido que atra
vesar. 

Acaba diciendo que el público 
terminó llorando ante la gesta de 
los_ montañeses. 

xas verdad, que causaron admi
ración por su temple, por su co
raje y por su magnifico espíritu. 

Pero a llorar no llegó nadie ' 
Por el otro lado, "Imperio" de 

Zamora relata el recibimiento 
tributado al Atlético de Zamora 
y le califica de inenarrable y que 
a él se sumó gran parte de la po • 
blación para rendirles homena
je por su magnífica victoria. 

No tanto... Tengan en cuenta 
que ganaron, por la mínima, y 
a un equipo que durante varios 
minutos llegó a estar con ocho 
hombres en el campo. 

deportivo de este periódico "Ar--
quero" y el secretario de la co
misión señor Ibáñez. 

Recorrió los diversos "stands" 
y contempló, l̂os elementos de 
utillaje deportivo, asi como mu
chas de las magnificas, fotogra
fías expuestas. 

A l despedirse hizo constar su 
complacencia por esta manifes
tación deportiva, que espera al
cance su colofón con el cumpli
miento pascual que ha de tener 
lugar m a ñ a n a domingo. 
FALLO DE LOS CONCURSOS 

LITERARIOS, DE STANDS Y 
DE FOTOGRAFIAS 
Anoche se reunió el jurado e n-

cargado de emitir los fallos cor 
rrespondíenites a los concursos l i -
graf ia-s deportivas, convocados 
con motivo de la Pascua. 

Starids.— En atención a los mé
ritos que copieuiirian en todos los 
presentados y al esfuerzo reali
zado por cada una de las en-tíd;:-. 
des presentes en la Expós-lón, se 
acordó adjudicar 4 premios de 
250 pesetas a cada uno: Obra At-
ilét-íca iRiecreati'vtei, Montañeros 
Biíngailoses, Grupo' Espeleológíco 
Edclweís y Meto Club Ekirgalés. 

Fotograíías.—'Dos primeros pre
mios, Otorgados a "MontaTÍeros 

Buirgaleses" y al "Grupo Espeleo-
lógico Edelweis". 
Poiesia.— Primer pirermo, , de

sierto. Segundo premio, a la poe
sía prfes'enitadia'bajo el lema "Dis
paras de m i dirá", de la que es 
autor Graciano Peraita González. 

Artíoulos.— Primer premio, de-, 
sierto. Segundo, die 200 péseftas, 

-al. presentado bajo el título "£ i 
deportista glorifica! a Dios cultií-

_van.do y ofreciendo su obra", del 
que es autor José Luís Martín Pa-
lacín. 

Se concedió un áccesit de 100 
pesetas a "Sinfj'nia blaruca", de 
José Luís Yáñez Monedero. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 8,15 de la tarde, emisión 
de radio cqn actuación de don 
Pedro Alfaro Arregui, presidente 
de la Comisión Organizadora de 
la "Pascua del Deportista" y lec
tura del artículo y poesía pre
miadas. 

A las diez de la noche, llegada, 
desde el Monasterio de San Pe
dro de Cardeña, do los atletas 
portadores, por relevos, de la an
torcha olímpica hasta la Santa 
Iglesia Cátedral, donde será can

tada una Salve popular y expues
ta Su Divina Majestad, que per
manecerá toda la noche en ado
ración por el turno de los depor-
titas y aficionados "Santa Ma
ría la Mayor" formado este año. 
ITINERARIO PARA TRASLA

DAR LA ANTORCHA 
El itinerario que se seguirá pa

ra el traslado de la antorcha 
olímpica, será el siguiente: San 
Pedro de Cardeña, Fuentes 
Blancas, Fuente del Prior, Pa 
seo de "La Quinta", Avenida del 
Conde de Vallellano, plaza del 
Conde de Castro, calle de San 
Pablo, calle de Madrid, plaza de 
Vega, calle Valladolid, puente 
San Pablo, plaza de Primo de 
Rivera, paseo del Espolón, Arco 
de Santa María, plaza del Rey 
San Fernando, plaza de Santa 
Ma^ía y entrada de la Catedral. 

Se invita a cuantos motoristas 
y coches deseen acompañar a la 
comitiva se encuentren en la ca
lle Conde Jordana (frente a la 
Sala de Fiestas) a las ocho y 
cuarto, a fin de trasladarse al 
monasterio de San Pedro de Car
deña a recoger la antorcha olím
pica. 
ACTOS PARA MAÑANA 

Lá jornada cumbre de maña
na domingo, se iniciará con la 
santa misa de Cumplimiento 
Pascual, a las nueve de la maña
na, en la Catedral, oficiada por 
el excelentísimo y reverendísimo 
doctor don Luciano Pérez Plate
ro, Arzobispo de Burgos y bendi
ción del guión de la "Pascua del 
Deportista", con alocución final 
del Prelado y bendición del San
to Padre. Asistirán las autorida
des. 

Á las 11,45, en el campo Zato
rre, final de la "Copa Presiden
te SESA"; clausura de los cam
peonatos organizados por SESA 
y entrega de trofeos por los or
ganizadores, a s i s t i e n d o igual
mente autoridades locales, pro
vinciales y nacionales. v 

A las 6 de la tarde, en el fron
tón cubierto de la Deportiva, un 
partido de pelota a mano entre 
los dos "Pascuales" y la pareja 
alavesa, formada por Chiquito de 
Bernedo y Ccrain. También se 
jugarán dos partidos de cesta-
punta, uno. de. ellos, por infanti
les. . -

A las diez de la noche, emisión 
de radio. 

Permitidme, queridos deportistas 
burgaleses, que al acercarse el acto 
culminante de nuestra «Pascua De
portista» me dirija a todos para ha
ceros unas brevísimas reflexiones. 

Pensad qne el fin principal de 
nuestra Pascua es el de procurar 
que todos los deportistas cumplan 
con el precepto de la Comunión 
Pascual. 

La Misa de Comunión que maña
na, domingo, tendrá, lugar en la 
Santa Iglesia Catedral, ante Santa 
María la Mayor, Patrona de los de
portistas, y que celebrará el exce
lentísimo y reverendísimo señor 

Pachín I, de Torreiavega, suspendido 
por ocho partidos y por dos su hermano 
El Sevilla suspende en su cargo a Helenio Herrera 

Madrid.—El comité de compe
tición de la Real Federación Es
pañola de Fútbol, en su reunión 
semanal, ha tomado los sigiuen-
tes acuerdos: 

JUGADORES : Copa de Su 
Excelencia el Genera l í s imo. — 
Suspender por ocho partidos ofi
ciales a Julián Arcas Sánchez 
(Español), por agresión mutua 
con un contrario, siendo reinci
dente, y por cuatro partidos ofi
ciales a Manuel Mostré Torres 
(Valencia), por agredirse con el 
citado anteriormente. 

Amonestar y multar a José V i 
cente Tra ín y Vicente Balagucr 
Pascual, ambos del español, por 
pérdida deliberada de tiempo. 

Imponer sanción económica a 
Vicente Seguí Garc ía y Antonio 
Fuertes Pascual, del Valencia, 
por protestar decisiones del ár -
bitro y multa m á x i m a a Anto
nio Elizondo Mendiola (Real So
ciedad), por formular reparos al 
árbitro, siendo reincidente. 

Premoción a Segunda. D i v i 
sión-. — Suspender por ocho, par
tidos oficiales a PYancisco Pérez 
Díaz (Torreiavega). por agresión 
a un contrario, siendo reinciden
te y por dos partidos oficiales a 
Enrique Pérez Díaz (Torreiave

ga), por intento de agresión a 
un contrario. 
EL SEVILLA SUSPENDE A 

HELENIO HERRERA 
Sevilla. — El comité de la Fe

deración Andaluza de Fútbol, en 
reunión celebrada esta noche, ha 
considerado la denuncia presen
tada por el Sevilla Club de F ú t 
bol contra su preparador. Hele
nio Herrera, en la que solicitaba 
la suspensión del contrato del 
mismo, por graves injurias a 
uno de los miembros de la Jun
ta directiva. A tenor de los ar
tículos 86 y 92 del reglamento v i 
gente del comité federativo ha 
acordado suspender en sus fun
ciones brofesionales al señor He
r re ra en tanto se sustancia el ex -
podiente incoado contra él por 
los hechos que motivaron la de
nuncia. . 

Se ha hecho cargo do la direc
ción del equipo el que fué famo
so internacional Guillermo Cam-
panal, que ya ha entrenado al 
Sevilla en otra ocasión, üs te di
rigirá al equipo blanco en su ex
cursión por Iberoamérica. El 
equipo saldrá mañana por la no
che, por vía férrea, hacia Ma
drid y desde allí cont inuará ol 
domingo por la tarde, por vía 
aérea, hacia Río de Janeiro. 

arzobispo, doctor don Luciano Pé
rez Platero, que os dirigirá su pa
ternal palabra, es • el acto principal 
de esta grai^ «.Semana deportista», 
cuyos variados actos sé vienen ce
lebrando con creciente esplendor. 

La Iglesia ama y bendice el De
porte bien entendido y orientado. Y 
una prueba de esta; afirmación la 
tenéis en el cariño y entusiasmo 
con que nuestro venerado y que
rido señor arzobispo, aprueba, alien
ta y bendice esta Pascua Depor
tista. . , 

Educar, desarrollar y fortalecer el 
cuerpo es un deber. Y ésto es lo que 
pretende el deporte. Pero el cuerpo 
para el cristiano tiene un carácter 
sagrado; es el cuerpo, según San 
Pablo, «templo del Espíritu Santo». 
Por lo tanto, el cuerpo es instrumen
to del alma para conseguir la per
fección cristiana, para practicar la 
virtud siempre, para trabajar por 
la gloria de Dios en todo tiempo y 
lugar. 

«Los jóvenes, dice S. S. Pío X I I 
a los deportistas, deben persuadir
se, en primer lugar, de que él cui
dado del cuerpo no es un fin, sino 
que debe ser dirigido al perfeccio
namiento espiritual y moral del 
alma...» 

¡Deportistas burgaleses! Conscien
tes de vuestra condición de cristia
nos y de católicos prácticos, asistir 
mañana, domingo, a las nueve, a la 
Santa Iglesia Catedral a la Misa 
de Comunión, para cumplir con este 
tercer Mandamiento de la Iglesia. 

Con Cristo en vuestros corazones, 
-mediante la gracia, seréis eternos 
vencedores. 

Os saluda y abraza, 

Isidoro DIAZ 
Consiliario de la 

Pascua del Deportista 

GRAN SURTIDO 

NUEVAS y LIMPIAS 
' * * * 

a 0'60 ptas. 

LIBRERÍA CERVANTES 
Carnicerías, 3 (Hondillo) 

Nuevo triunfo 
de Masip en la 
V u e l t a a A s t u r i a s 

Oviedo.— Se ha corrido la ter
cera- etapa de la décima Vuelta 
Ciclista a Asturias, entre Ovie
do y Cangas del Narcea. con un 
total de 100 kilómetros. No hu
bo incidencias, y la llegada a 
la meta se hizo por el siguiente 
orden: 

1, Massip, en 2 horas, 44 mi
nutos, 12 segundos; 2, Urrestara-
zu, en 2^49-45 y en el mismo 
tiemipo, S:uárez,i M'anzaneque, 
Mar i giil. Campillo,! Bah amerites, 
Martínez, Rcdríguez, Pacheco, 
Muralla, .Gatrito, el italiano Guís-
t i , Andrés García, José Luís Rato, 
Casorrán y Martin Jiménez. 

Después de la tercera etapa, la 
iclasiificación general en los pr i 
meros puestos ,es.como sigue: 

1, Bahamontes, 14 horas, 25 mi
nutos, 52 segundos; 2, Suárez, 14-
27-51; 3, Marigil , 14-28-21; 4, 
Campillo, 14-28-21 y 5, Massip, 
14-36-50.—Alfil. 

K & ^ & & 3£ & ;k X s 

El Vasco de Gama 
gana e l l o m e o de l 

R á c i n g , de P ans 
V e n c i ó a l M a d r i d , é n l a 

f i n a l , p o r 4 - 3 

Los brasileños provocaron 
un escándalo mayúsculo. 
París. — El Vasco de Gama, de 

Río de Janeiro, ha ganado el tor
neo internacional de fútbol or
ganizado por el Rácing Club, de 
Farî >,, al vencer al Real Madrid 
por 4-3, en partido final celebra
do esta noche en el Parque de los 
Príncipes.—Alfil. 
DETALLES DEL PARTIDO QUE 

REGISTRO UNA BATALLA 
CAlMPAL 
París. — La primera parte ter

minó con ventaja del equipo bra
sileño por dos-uno, acusando ma
yor dominio los brasileños, que 
ofrecieron una preciosa exhibi
ción. A poco de reanudarse el 
partido empata, el Madrid. 

A los 16 minutos de la segun
da parte se registró un inciden
te que terminó con una lucha a 
brazo partido entre'los jugado
res de ambos equipos-. El juga
dor brasileño Orlando golpeó al 
español Mateos, no se sabe si de
liberadamente, pero los jugado
res madrileños lo estimaron así 
y el árbitro francés paró el jue
go y ordenó a Orlando se retira
rá del campo. Entonces los juga
dores del Vasco protestaron y 
pronto se convirtió el terreno en 
un gran ring en el que once i m 
provisados luchadores se simul
taneaban en la pelea. 

A los "boxeadores" se les unie
ron seguidamente los suplentes y 
acompañantes de ambos clubs. El 
preparador del Real Madrid, V i -
llalonga, &e vió perseguido por 
tres jugadores brasileños por el 
campo. Seguidamente intervinie
ron los gendarmes para calmar 
los ánimos, pero encontraron dif i 
cultades para competir con éxi
to con la velocidad de los atletas. 

¡Los directivos franceses llama
ron al brasileño Jeso Amalñ, j u 
gador del Rácing, para que hicie
ra de intérprete y poder aclarar 
la situación. Fueron necesarios 
más de diez minutos para que, 
con palabras y gestos, pudieran 
entenderse y conseguir que los 
equipos volvieran al terreno de 
juego para, seguir el partido, 
mientras los' gendarmes perse
guían a los fotógrafos que habían 
invadido el campo. 

Hasta el momento de producir-
s-e el citado incidente el juego se 
había desarrollado con dominio 
alterno. 

Por lesión de Mateos, el Ma
drid tuvo que jugar el resto del 
partido con solo diez hombres. 

Los jugadores brasileños se re
tiraron del campo cantando una 
canción guerrera, como los pieles 
rojas e hicieron una especie de 
danza en los vestuarios.—Alfil. 

E l S . E . S . I . p i e r d e 
c o n e l S a n P e d r o 
Hoj vuelven a enMarce el 
Víllaioio y el Santa Casllila 

Ayer tarde se celebró en Zatorre 
el partido entre el SESA y el De
portivo San Pedro, para clasificar 
un.finalista de la «Copa Presidente», 
el cual habrá de contender con el 
«San- Miguel». 

Venció el San Pedro por el tan
teo de 2-0, marcando un gol en cada 
tiempo. Él SESA malogró un pe
nalty en la primera parte y en la 
segunda, pese a su mayor domi
nio, no consiguió rebasar la codi
ciada defensa desarrollada por los 
del San Pedro. 

El colegiado local señor Salas, 
realizó un buen arbitraje. 

Esta tarde volverá a celebrarse 
un partido correspondiente al' cam
peonato provincial de fútbol, en
frentándose de nuevo el Villatoro 
y Santa Casilda para ventilar su 
eliminatoria. Este encuentro dará 
comienzo a las siete y cuarto, en el 
campo Zatorre. 

Ayer celebraron sesiones la 
Permanente y Pleno municipales 
Fueron adop tados i m p o r t a n t e s acuerdos 

Anoche celebró sesión la Comi
sión Municipal Permanente, bajo 
la presidencia del alcalde, don 
Mariano Jaquotot y con asisten
cia de los tenientes de alcalde 
señores Plaza, Arangüena, Vil la-
laín, Pérez, Fernández y Arroyo. 

Se adoptaron, entre otros de 
t rámite , los siguientes acuerdos: 

OBRAS PARTICULARES. — Se 
concedieron licencias de obras a 
don Tomás Giménez Martínez, 
para elevar dos pisos a la casa 
núm. 14 de la calle de San Cos
me; a don Juan José Giménez 
Izquierdo, director gerente de Fe-
rrofabril, S. A., para construir un 
pabellón para fábrica y un edi
ficio para viviendas y oficinas en 
los terrenos que pos-een en el ca
mino de Villalonquéjar; a don 
Eusebio Pérez Arroyo, para cons
truir un pabellón industrial en 
el interior de la finca núm. 46 de 
la calle de San Pedro de Carde-
ña, y a doña Isaura Trascasa 
Trascasa, para reconstruir un edi
ficio unifamiliar con dependen
cias agrícolas en el barrio de V i 
llalonquéjar. 

PERSONAL. — Proveer en pro
piedad la plaza vacante de con
serje, de los Mercados de Abas
tos, mediante concurs-o entre los 
auxiliares de los mismos, que 
r eúnan las condiciones que seña
la el dictamen. 

ASUNTOS DE LA) ALCALDIA 
Y DOCUMENTOS RECIBIDOS.— 
La Comisión quedó enterada de 
los siguientes: 

Oficio de la Administración de 
los Establecimientos de Benefi
cencia municipal dando cuenta 
de haber recibido un donativo de 
25 pesetas entregado por una per
sona que oculta su nombre. Se 
acuerda hacer constar eñ acta la 
gratitud de la Corporación. , 

Se dió cuenta de la obra poéti
ca titulada "Horas de Paz", que 
don Gonzalo Quintilla Aramen-
día dedica a la Alcaldía y Corpo
ración Municipal como recuerdo 
de los gratos años en que resi
dió en nuestra ciudad. Se acordó 
agradecer al Sr. Quintilla Ara-
mendía el atento envío y sentida 
dedicatoria del libro, ŷ  felicitarle 
por su publicación. 
SESION DEL PLENO 

A las nueve y cuarto do la no
che y bajo la presidencia del al
calde señor Jaquotot, celebro 
sesión plenaria el Excmo. Ayun
tamiento. Asistieron los capitu
lares señores Plaza, Arangüena , 
Villalaín, Pérez, Fernández Arro
yo Alcalde, Conde. Mar t in Cor-
tezón, López Gómez, Andrés 
Criado y Arroyo Arroyo. 

Después de precederse al sor
teo para la amortización de 140 
obligaciones municipales de la 
Deuda dé l.9 do Abri l de 1911, 
so adoptaron los siguientes 
acuerdos: . . , 

Solicitar del Ministerio de 
Obras Públicas la oportuna au
torización para la explotación 
de la Estación de Autobuses, pro
piedad municipal y ' que se rea
licen los estudios procedentes pa
ra determinar la forma de ex
plotación del servicio. 

Aprobar el programa oficial do 
las ferias y fiestas de la ciudad, 
concediendo las siguientes sub
venciones: al Moto Club Húrga
les, 30.000 pesetas; para el Con
curso Hípico Nacional, 25.000; al 
Club Ciclista Burgalés, 10.000 y 
al Tenis Club de Burgos, 1.500. 
Se-facultó a. la Alcaldía y a la 
comisión de Gobierno para la or
ganización de los actos' y para 
disponer los gastos pertinentes. 

Al aprobarse este expediente 
hizo uso de la palabra el presi
dente de" la comisión de Gobier
no, don, Carlos Plaza, quien ex-

• plicó el criterio que ha seguido 
la comisión de Gobierno para la 
confección del programa de fies
tas de este año. Indicó que so 
hab ían acomodado a la cantidad 
presupuestada y que se había 
pcocurado que los festejos que
daran concretados en el menor 
número de fechas. Por otro la
do, se ha tenido cuidado para 
que los festejos autént icamente 
populares figuren en el mayor 
número posible. Agregó que, por 
otro lado, habrá dos grandes 
conciertos musicales. Explicó 
que se ha introducido la modifi
cación de celebrar una de las 
verbenas populares en el Paseo 
de la Quinta, junto al real de 
la íeria. Esto había sido estudia
do con todo cuidado por la co
misión y se llevará allí porque 
la Quinta ofrece toda clase do 
garant ías para el mejor éxito do 
este festejo público. De todas 
formas se tomarán cuantas me
didas sean precisas para que, 
cuantos actos se celebren en el 

/ t e a l de la feria ofrezcan toda 
clase de garant ías de diversión-
para el público. 

En cuanto a los carteles de. las 
corridas de toros dió cuenta el 
señor Plaza; de que la comisión 
que preside había llegado a un 
completo acuerdo con la empre
sa arrendataria de la plaza para 
la fijación de los carteles. En 
poder de la Comisión —agregó— 
obran ya los contratos de los 
diestros, visados por el Sindica
to del Espectáculo, lo que es una 
autént ica garan t ía en cuanto a 
la organización de la feria tau
rina de Burgos. 

Refiriéndose a las obras para 
el real de la feria, realizadas en 
el paseo de la Quinta señaló que 
este año, el real de la feria pre
sen ta rán un aspecto como jamás 
ha logrado. Destacó el interés y 
dinamismo desplegados por el 
alcalde de la ciudad para el acon
dicionamiento de aquellos luga
res, a tal punto que, de propios 
labios de un barraquero ha es
cuchado el propio señor Plaza 
encendidos elogios sobre el acier
to de la elección del paseo de la 
Quinta y lo que ésto ha de su
poner en el prestigio de que ac
tualmente goza la feria burgale
sa, sin duda una de las mejores 
do üiSpaña. Propuso que se hi
ciera constar en acta la satis
facción del Ayuntamiento por 
estas acertadas gestiones de la 
Alcaldía. ' 

El señor Andrés Criado pidió 
una aclaración sobre la hora en 
que será quemada la colección 
de fuegos de artificio, que figura 
en el programa y por último el 
alcalde declinó las elogiosas fra
ses del señor Plaza diciendo que 
todos los miémbros de la Cor
poración han puesto sus mejores 
entusiasmos en busca del éxito 
de las próximas fiestas. Aclaro 
que, a su juicio debía terminar
se con el traslado constante del 
real de la feria, de uno a otro 
lugar y por ello este a ñ o se ha > 
elegido el paseo de la Quinta, 
con el fin de que, si surgieran 
algunas dificultades, poder irlas 
corrigiendo, porque no cabe du
da de que ahí tiene Burgos el 
lugar ideal. Trasladó la propues
ta del señor Plaza en el sentido. 
de que se haga constar en acta 
la satisfacción de la Corporación 
hacia la comisión de Gobierno 
por el acierto do su gestión. 

Aprobar el expediente de ha
bilitaciones y suplementos de cré
dito, mediante transferencia en
tre consignaciones del presupues
to ordinario por un importe de 
1.455.095,85 pesetas. 

Anunciar, —cubiertos los. trá
mites reglamentarios— la licita
ción de las obras de ensanche y 
pavimentación de las calles de 
General Mola, Sanz Pastor y Va-
dillos. 

Aprobar definitivamente • los 
proyectos de pavimentación de 
las calles de Villar'cayo, San Isi
dro y Rey Don Pedro (entre las 
de Padre Flórez y Villarcayo) 
por unos presupuestos de pe
setas 517.617,68.. 678.915,29 , y 
368.784,60, respectivamente. Asi
mismo se acordó efectuar los 
proyectos de las calles de San 
Isidro y Rey Don Pedro, que
dando pendiente la de la calle 
de Villarcayo, hasta que se ha
bilite el crédito correspondiente. 

Aclarar y obtener la oportuna 
conformidad de la Compañía de 
Aguas respecto al contenido de 
la condición sexta del convenio 
celebrado para. la distribución 
de las procedentes de la nueva' 
traída, interesándose que se aña
da un párrafo en el que se. ha
ga constar el siguiente texto ¡ 
"...o hasta que el Ayuntamiento 
se haga cargo de estos servicios 
en virtud de la municipalización 
del mismo, en cuyo caso queda
rá resuelto el contrato en el mis
mo momento en que se llevase a 
cabo dicha municipalización; aun 
cuando no haya transcurrido el 
año de su vigencia..." 

Aprobar la cuenta general del 
presupuesto especial ""del Servi
cio de autobuses, correspondien
te al ejercicio de 1956. 

No habiendo más asuntos de-
tratar se levantó la sesión. 

CONCBP€10(N:lSTAS FRANCISCA
NAS DE LOS PISONES 

Cursos intensivos de verano pa
ra Ingreso en el Bachillerato y 

Magisterio de la Iglesia. Clases 
de Tafquigrafía, Mecanografié, 
Cultura general, etc. 

D. José Garazo 
nuevo director 
de la Clínica 
"18 de Julio" 

Ayer se posesionó de su cargo 
- En la tarde de ayer y en un 
sencillo acto celebrado en la De
legación provincial de Sindica
tos tomó posesión de su cargo 
de director de la Clínica de la 
Obra sindical "18 de Julio" nues
tro distinguido amigo don José 
Carazo Calleja, del cuadro- fa
cultativo de la Asociación de la 
Prensa. 

Asistieron al acto el delegada 
provincial, señor Escobedo; d i 
rector do la expresada Obra, don 
Manuel Martínez Ronda y el 
cuadro m.édico del Centro. 

ANUNCIOS OFICIALES 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de S i n d i c a t o s 
lúm para la venia de lomueliies 

proplelad de la Orplzanóo SMuaí 
Por el presente se anuncia su

basta pública para la enajenación 
del inmueble, que la Organiza
ción Sindical posee en la calle de 
Fernán González número 4 de es
ta capital. 

Les pliegos de ofertas se pre
sentarán en Oficialía Mayor tde 
la C. N. S. de Burgos, durante 
Iss horas de oficina y dentro del 
plazo de veinte días naturales 
que empezarán a contarse a par
t i r del siguiente en que tenga 
lugar la publicación de este anun
cio en el B . 0. del Estado, fina
lizando a las doce horas del dia 
en que termine dicho plazo o 

del siguiente si aquél fuese inhá
b i l . 

Los pliegos tte condiciones por 
los que se rige este concurso, 
encuentran a disposición de quien 
Ies desee conocer en la expresa
da Oficialía Mayor. 

El importe de estos anuncio» 
será por cuenta del adjudicatario. 

Burgos, 14 de Junio de 1957.— 
El delegado provincial, FRANCIS
CO ESCOBEDO. 
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UNA NOTA 
m 

Serpiente tranquila 
y atrevida 

• Blackpool (ingrlaterra).- Uaa 
serpiente que tranquilamente 
tomaba el sel en una calle de 
esta localidad, ha originado un 
trxmendo problema a los ciuda
danos que temían pasar por el 
lugar donde descansaba el ofi
dio. 

El jefe de policía de la ciu
dad paró a un automóvil de 

Ies que iban a pasar per la ca
lle y le pidió que slrcpellara a 
la serpiente, para asi acabar 
con ella de una vez. El conduc-
ter asi 1c hizo y la pesadilla 
de los vecinos acabó, 

L a s p e r s o n a s 
i n a p e t e n t e s 

deben combatir su falta de apetito 
p l̂ra evitar el agotamiento prema
turo y una ?nemia cerebral peli
grosa. Para devolver las ganas de 
comtr y recebrar a la vez las ener
gías físicas y mientíaJes, está indi
cado el Jarabe de Hipofosfitos Sa
lud. Combate con excelentes re
sultados la inapetencia y todo si n-
íema de debilidad.— C. S., 15.855. 

P R O G R A M A O F I C I A L 
DE LAS FIESTAS DE SAN PEDRO 

He aquí el programa oficial que 
anoche aprobó el Ayuntamiento Ple
no para las ferias y fiestas de San 
Pedro y San Pablo: 

E l Excmo. Ayuntamiento de la 
M. N. M. M. L . y M. B. Ciudad de 
Burgos, Cabeza de Castilla, ha acor
dado solemnizar las tradicionales 
Fiestas, con los siguientes actos. 
J U E V E S , 27 

A las ocho de 'a tarde. Pregón 
de las Ferias y Fiestas con la cola-
colaboración de los Centros Cultura
les y Recreativos Borgaleses y de 
las Casas regionales establecidas en 
la ciudad, que desfilará por las ca
lles de la misma con artísticas ca
rrozas y grupos folklóricos atavia
dos con trajes típicos. 

E n la plaza de José Antonio .se 
hará el homenaje de dichos Centros 
y Casas a la «Reina de las Fiestas -, 
como representante de la ciudad, y 
desde el balcón principal de la Casa 
Consistorial será leido el Pregón de 
las Ferias y Fiestas. 

Terminará el acto con la interpre
tación del Himno a Burgos, cantado 
por las Sociedades Corales y el pú
blico ' en general, con acompaña
miento de bandas de música. 
V I E R N E S , 28 

A las doce de la mañana, inau
guración de las fiestas. Tanto en 
este día como en los sucesivos, dis
paro de bombas y cohetes, eleva
ción de globos y figuras grotescas 
y pasacalles por la ciudad por va
rias bandas de música. Los danzan-
zantes y gigantones interpretarán 
sus típicas danzas ante la Casa Con
sistorial y el célebre Papamoscas 
marcará las campanadas del me
diodía. 

A las seis de la tarde, en ia plaza 
de Santo Domingo de Guzmán, 
inauguración de la Tómbola a be
neficio del Hospital de San Juan, 
que permanecerá abierta varios días. 

A las siete y media de la tarde 

« 3 K ^ ^ • 5K ^ ^ ^ 3$ 5K 5K « 

Oporto. — (Crónica recibida 
con retraso de nuestro redactor 
jefe,.- Andrés Ruiz Valderrama, 
enviado especial de DIARIO DE 
BURGOS en la peregrinación a 
Fátima, organizada por la Caja 
de Ahorros del Circulo Católico 
de Obreros.) — Batalha es un 
monasterio de bellísima arqui
tectura y prodigiosas porpercio-
nes, levantado en honor de Nues
tra Señora de la Victoria, para 
conmemorar el tñunfo de AJju-
barrota sobre los castellanos. 
Quiere decirse con ello que goza 
de una venerable antigüedad, y 
que si no hubiera tenido razón 
de ser, Tioy en la península sólo 
habría una nación. Por eso, pa
la un español que visita el mo
nasterio de Batalha la emoción 
resulta, mucho más trascenden
te que para un francés ir al És-
corial, por ejemplo. Dejemos ésto. 
Decíamos antes que el monas
terio, una de las joyas arquitec-
tónjicas de Portugal, tiene pro
porciones admirables. Y asi es, 
en efecto. En conjunto, su gran 
nave principal, la capilla del 
panteón, el claustro, etc., inte
gran uno de los más bellos ex-
ponentes del estilo gótico..., en 
versión portuguesa. Batalha alo
ja también la tumba del "Sol
dado desconocido" y por tantos 
motivos es punto constante de 
cita para visitantes de todas las 
partes. 

Breve fue la detención en Ba
talha, al regreso de Fátima. Des 
aparecieron las nubes y el mal 
tiempo sustituye un día esplén
dido. Bajo el radiante sol, cami
namos —es un decir— hacia. 
Coimbra, donde llegamos a me
diodía. L a ciudad universitaria 
por excieiencia de Portugal, es 
una población de raro encanto. 
Por su belleza urbanística y el 
marco en; que se encuadra. Efec
tivamente, como casi todas las 
ciudad'es que vamos viendo, ex
tiéndese sobre varias colinas y 
ofrece sensación de ser mayor 
aún de lo que es. Aunque está 
catalogada edmo la tercera ca
pital en importancia del país 
—después de Lisboa y Oporto—, 
sólo cuenta con 45.000 almas, en 
su censo. Parece mucho mayor, 
desde luego. Por su extensión y 
por la excelencia de sus condi
ciones urbanísticas y demás. Su 
pavimentación está admirable
mente cuidada, cuenta con un 
servicio de alumbrado mederní-
símc, tranvías, trolebuses y taxis 
en profusión corren por sus ca
lles dándole aspecto de gran 
ciudad. Las casas relucen como 
ascuas al sol cegador- del medio
día, los parques acentúan el tono 
predominantemente verde del 
paisaje y la luminosidad del va
lle del IVIindeg deslumhra a quien 
maravillado y atónito contempla 
Coimbra desde las cumbres si
tuadas al otro lado de la ciu
dad. Por ejemplo, desde el an
tiguo convento de Santa Clara, 
en que se guardan los restos de 
la Reina Santa, Mucho podría
mos hablar sebre Coimbra, don
de permanecimos hasta la ma
ñana del día 11, pero, resumien
do, diremos que se trata, efecti
vamente, de un punto interesan
tísimo en todo recorrido por Por
tugal; allí el visitante, si quiere 
arte e historia, tiene la Univer
sidad, Santa Clara, la catedral 
vieja.,,, si tipismo, el "Portugal 
dos pequenhinos", —una especie 
de Disneylandia portuguesa, o, 
mejor, algo así como el "Pueblo 
españei" de Barcelíína 'vestido 
al lusitano y en miniatura— 
donde, edificaciones representa
tivas de todas las regiones del 
país componen un Portugal en 
síntesis. Original museo que, 
junto a los pabellones corres
pondientes a las colonias del 
im(perio, constituye uno de los 
lugares más atractivos de Coim
bra,.. Si buscamos paisaje, Coim

bra, lo tiene maravilloso. E l 
Mondego discurriendo l e n t o , 
centelleante, por el fondo de la 
vega; cerros de lujuriante lumi-
nosidad prodigiosa, deslumbran
te, casi fantástica,,. Coimbra, la 
vieja y modernísima Coimbra, 
se caracteriza por su limpieza, su 
confort, su elegancia y buen gus
to. Como casi todo lo que por 
aquí estamos viendo, no respon
de en absoluto a nuestras pre
concebidas ideas. 

Con el corazón dijimos adiós a 
Ccimbra, perla en su estuche. 
No se borrará del recuerdo. 

Tras un viaje grato^ Oporto, 
gran ciudad del Duero, donde 
llegamos para com¡er. También 
Oporto se empina sobre acciden
tado terreno granítico y sus ca
lles se desparraman por las la
deras para desembocar en el gran 
río que tan cerca de nuestra tie-
ra naco, Oporto es muy distin
to de Lisboa, En primer lugar, 
su número de habitantes no lle
ga a la mitad del de la capital. 
Por otra parte no es tan boni
ta, ni tan limpia —aunque to
das las ciudades lusas son lim
pias, gracijas a una magnífica 
pavimentación— ni tan moderna, 
como Lisboa, Hasta cierto punto, 
están en plan de rivalidad y aquí 
se enorgullecen de una mayor ac
tividad y esfuerzo. Tienen ra
zón. Por el puerto, por las bo
degas y el movimiento indus
trial y eomiercíalt Oporto, paj-
rece una población cuatro veces 
mayor de lo que en realidad es. 
Y, en tal aspecto, supera a Lis
boa. E l Duero, la parte en dos. 
En la villa izquierda el barrio de 
Vila Nova de Gaya —¿50.000 al
mas?-—, en la derecha lo demás. 
Rinde su tributo el río al Atlán
tico a unos dos o tres kilóme
tros del centro de la urbe y para 
verlo es preciso acercarse, porque 
una curva del curso fluvial 
—por su forma la llaman la 
Foz— impide toda visibilidad 

desde el último de los puentes. 
En vez de campar cada cual 

por sus respetos, dedicamos la 
tarde a recorrer Oporto en co
lectividad. Conducidos por un 
guía inmejorable, el Padre Gre
gorio Martínez Almendres, ré
dente ris ta, borgalés —del barrio 
de San Pedro— que salió a es
perarnos y cuyo tío el presbí
tero don Luis Almendres, for
ma parte de la expedición. 

Visitamos una de las mejores 
bodegas de Oporto, recorrimos 
el río hasta su desembocadura, 
admirando cuanto de notable se 
presenta, vimos las futuras mag
níficas avenidas y calles —ya 
urbanizadas— del ensanche, pa
samos por los barrios residencia
les, por el centro,,, en fin, ad
quirimos un buen conocimiento 
de Opcrto, gracias a la pericia, 
viveza y simpatía de nuestro 
guía. "¡Muito obrigados"!, como 
por aquí se dice... 

Finalmente, la visita al Santí
simo en la modernísima iglesia 
de los PP. Kedentoristas, donde 
también mañana oiremos misa,... 
y a. descansar. E n vísperas de la 
salida para España, los viajeros 
quieren hacer sus compras y 
ultimar encargos, por eso el miér
coles será "día libre" para todos. 
En Oporto, naturalmente. Y, co
mo no hay especiales motivos 
de comunicación y no queremos 
abrumar a los lectores..., ¡hasta 
el viernes en que. Dios median
te, desde Orense, convertiremos 
esta comunicación postal en te
lefónica! 

La insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuen
cias que pueden ser suma
mente perjudiciales, tanto pa
ra una sana economía nacio
nal como para un recto orden 
social. 

recepción oficial del Ayuntamiento 
a las autoridades, en la Casa Con
sistorial. 

A las ocho y media de la tarde 
ofrenda de flores a Santa María la 
Mayor. 

Se organizará la comitiva en la 
Casa Consistorial, formando en ella 
todas las señoritas que lo deseen, lle
vando ramos de flores y vistiendo los 
trajes típicos tradicionales de las 
distintas regiones españolas. Podrán 
acompañarlas los grupos masculinos 
que vistan también trajes regionales. 

A continuación irá la Reina de tes 
Fiestas, acompañada de las señori
tas de su corte de honor, todas ata
viadas con trajes típicos y llevando 
los ramos de flores ofrecidos a la 
Reina el día anterior, en el acto del 
pregón, por tes representaciones de 
las Sociedades burgalesas y de las 
Casas regionales. 

Una vez en la Catedral, la Reina 
de las Fiestas hará la ofrenda de 
flores a Santa María la Mayor, Pa-
trona de Burgos, ante el Excmo. Ca
bildo Metropolitano y las autorida
des, entonándose a continuación 
una solemne Salve del ilustre com
positor Casimiri, cantada por la E s -
colanía Catedralicia, el Orfeón Bur-
galés y la Schola Cantorum del Cíen
lo Católico de Obreros, bajo la di
rección del maestro Belzunegui, 
maestro de Capilla de la Santa Igle
sia Catedral. 

A las once de la noche, gran con
cierto de gala, en la histórica To
rre de Santa María, a cargo de la 
Agrupación Coral de Cámara de 
Pamplona, que interpretará un se
lecto programa. 

A las once de la noche, en el pa
seo del Espolón gran verbena. 

A la una de la madrugada, se que
mará una traca de fantasía, en el 
paseo del Espolón, de puente a 
puente. 
SABADO, 29. — F E S T I V I D A D D E 

SAN P E D R O Y SAN P A B L O 
A las ocho de la mañana, inaugu

ración de la gran feria de toda cla
se de ganados, maderas, etc., en las 
magníficas instalaciones del merca
do-de Sán Amaro. 

A las diez y mediá, en la S. I . 
G. B. M., solemné misa de pontifical, 
(segunda de Perosi), con asistencia 
del Excmo. Ayuntamiento en Cor
poración, cantada por el Orfeón Bur-
galés, la Escótenla de la Catedral y 
la Schola Cantorum del Círculo Ca
tólico de Obreros, bajo la dirección 
del maestro Belzunegui, maestro de 
capilla de te Santa Iglesia Catedral. 

A las seis de la tarde, primera co
rrida de toros en la que se lidiarán 
seis reses de la ganadería de don 
Antonio Pérez Tabernero, de San 
Fernando, Salamanca, por los dies
tros Antonio Ordóñez,. Curro Girón 
y Rafael Pedrera. 

A las ocho, fiesta de tarde en «Vi
lla Pilar», organizada por la Asocia-
ciaciórí de la Prensa de Burgos, con
tinuando con verbena durante la 
noche. 

A las once de la noche, en el puen
te de Santa María, primera sesión 
de fuegos artificiales, a cargo del pi
rotécnico de Miranda de Ebro, hijo 
de Félix M. de Lccea. 

De diez a doce de la noche, baile 
público en la calle de Huerto del 
Rey. 
DOMINGO, 30 

A las diez y media de la mañana, 
V I I I Circuito Motorista de, Ferias 
organizado por el Moto Club Bur-
galés, en el trayecto comprendido 
entre los puentes de Gasset, y de 
Santa María, de una longitud de 
1.860 metros. 

A la una y media, en la plaza de 
José Antonio, gran «Mascletá» de 
fuegos artificiales. 

A las seis de la tarde, segunda 
corrida de toros en la que sé lidia
rán seis reses de la ganadería de 
don Manuel Arranz, de Salamanca, 
por los diestros Julio Aparicio, Cé
sar Girón y Jaime Ostos. 

A las once de la noche, en el puen
te de Santa María, segunda sesión 
de fuegos artificiales a cargo del 
pirotécnico de Zaragoza, Hijo de 
Angel Sanz. 

De diez a doce de la'-noche, baile 
público en la calle de Huerto del 
Rey. 
L U N E S , I.* D E J U L I O 

A las seis de la tarde extraordina
ria novillada en la que se lidiarán 
seis reses de la ganadería de don 
Manuel Santos «Galacho», de Villa-
vieja de Yeltes, Salamanca, por los 
diestros Abelardo Vergara, Antonio 
Martínez «Sanluqueño» y Cjurro 
Puya. 

A las once de te noche, en la pla
za de José Antonio, se correrán to
ros de fuego. 

De diez a doce de la noche, baile 
público en la calle de Huerto del 
Rey. 
M A R T E S , 2. 

A las seis de la tarde, en las pis
tas de la Sociedad Tenis Club de 
Burgos, Campeonato interprovincial 
de Tenis, en el que se disputará el 
Trofeo del Excmo. Ayuntamiento, 
por la Sociedad Tenis Club de Bur
gos y el Real Tenis Club Josaleta de 
Bilbao. 

A las seis de la tarde, en te plaza 
de toros, actuaración del expectácu-
lo cómico-taurino-musical «Carrou-
sel- - Galas de Arte 1957» presentado 
por Llapisera. 

A las once de la noche, en la pla
za de Santa María, actuación del 
laureado Orfeón Borgalés, que in
terpretará un atrayente programa 
de canciones y danzas castellanas. 

De diez a doce de la noche, baile 
público en la calle de Huerto del 
Rey. 
M I E R C O L E S , 3. 

A las seis de la tarde, en las pis
tas de la Sociedad Tenis Club de 
Burgos, terminación del Campeona
to interprovincial de Tenis. 

A las diez de la noche, en las mis
mas pistas, gran verbena en honor 
de los jugadores. 

A las ocho de la tarde, en la calle 
de Nueño Rasura, Teatro de Títe
res, a cargo del Grupo del Frente de 
Juventudes. 

A las once de la noche, en la pla
za" de José Antonio, se correrán to
ros de fuego. 
J U E V E S , 4. 
, Por te tarde, en las pistas de la-
Ciudad Deportiva, primera jornada 

del Concurso Hípico Nacional, orga
nizado por la Sociedad Deportiva 
Militar de Burgos. Prueba <Spen-
cer» exclusiva para cabaHos sin han-
dicap. 

Copa donada por el Regimiento de 
Caballería Cazadores de España nú
mero 11 y 8.200 pesetas. Prueba 
"Jueces de Castillas, para toda cla
se de caballos (Handicap). Copa 
donada por el excelentísimo señor 
presidente de te Audiencia Territo
rial y 7.900 pesetas. 

A las ocho de la tarde, en te calle 
de Ñuño Rasura, Teatro de Títeres 
a cargo del grupo del Frente de 
Juventudes. 

A tes once de la noche, concierto 
de gala en la histórica Torre de 
Santa María, a cargo del Coro Na
cional Ruso, con un escogido pro
grama. 

V I E R N E S . 5. 
Por la tarde, en las pistas de la 

Ciudad Deportiva, segunda jornada 
del Concurso Hípico Nacional, or
ganizado por la Sociedad Deportiva 
Militar de Burgos. Prueba «Nació, 
nal» (Handicap), exclusiva para ca
ballos nacidos y criados en España. 
Copa donada por te Jefatura de los 
Servicios de Cría Caballar y Remon
ta y 5.100 pesetas. Prueba «Honor», 
obligatoria para todos los caballos 
que tomen parte en tes pruebas «Go
bernador Civil» y «Copa de Burgos». 
Copas y objetos de Arte donados 
por autoridades y entidades. 

A las ocho de la tarde, en la calle 
de Ñuño Rasura, Teatro de Títeres, 
a cargo del Grupo del Frente de 
Juventudes. 

A las once de te noche,, en te pla
za de José Antonio, gran Gimkhana 
motorista organizada por el Moto 
Club Burgalés. 
SABADO, G. 

Por la tarde, en las pistas de la 
Ciudad Deportiva, tercera jornada 
del Concurso Hípico Nacional orga
nizado por la Sociedad Deportiva 
Militar de Burgos. Prueba «Gober-¡ 
nador Civil» (Handicap), para caba
llos que no. tomen parte en la «Co
pa Burgos». Copa donada por el | 
Excmo. Sr. Gobernador civil y jefo' 
provincial del Movimiento y 10.800 
pesetas. 

Prueba «Capitán General» (Caza). 
Copa donada por el Excmo. Sr. Ca-; 
pitán general de la V i ' Región Mi
litar y 8.400 pesetas. 

A tes once de la noche, en el Real 
de la Feria, gran verbena extraor
dinaria , 

DOMINGO, 7, 
Por te mañana, carrera nacional 

ciclista «Trofeo General . Yagüe», 
organizada por el Club Ciciista Bur
galés, con el siguiente itinerario: 
Burgos - Sotopalacios - Mata - Seda-
no - Cobanéra - Tubilla del. Agua -
Mata - Sotopalacios - Burgos (con
tra! de aprovisionamiento) - Rube-
na - Monasterio de Rodilla - Briyies-
ca - Monasterio de Rodilla - Rubena-
Burgos, isb'kilómetros, aproximada
mente. 

Durante todo el día en el paseo 
de la Quinta y en las proximidades 
del Real de la Feria, Se celebrará 
'la tradicional romería típica, con laj 
colaboración de sociedades y peñás 
burgalesas y casas regionales, que 
instalarán casetas y recintos enga-' 
lanados y en la que tendrá lugar el 
I I Concurso del «Buen Yantar»; af 
base de platos típicos regionales. 
Desde las cinco de la tarde, se cele
brarán bailes públicos con bandas 
dé música y grupos de dulzaineros. 

Por la tarde, en las pistas de la 
Ciudad Deportiva, cuarta jornada 
del Concurso Hípico Nacional, orga-, 
niza-do por la Sociedad Deportiva 
Militar de Burgos. Prueba «Capis
col». Relevos Neófitos, equipo for-1 
mado por un menor y un jefe u ofi
cial. Premios: Copas y objetos de 
arte. Prueba «Copa de Burgos» 
(Handicap) Podrán tomar parte to-' 
dos los caballps que no intervengan 
en la prueba «Jueces de Castilla». 
Copa donada por el Excmo. Ayunta
miento de Burgos y 21.000 pesetas.1 
L U N E S , 8, 

A las siete y media de la tarde,' 
en el «Circuito de los Puentes», ca
rrera ciclista urbana, organizada por 
el Club Ciclista Burgalés. 
M A R T E S , 9, 

Por la tarde, en las pistas de te 
Ciudad Deportiva, quinta jornada 
del Concurso Hipíco Nacional, orga
nizado por la Sociedad Deportiva 
Militar de Burgos. Prueba «Arlan-
zón», para suboficiales de la Guar
nición, montando caballos que no 
tomen parte en ninguna otra prue
ba. Premios: Una copa y 2.000 pese
tas. Prueba «Diputación» Premios: 
Copa donada por la Excma. Diputa
ción provincial y 11.600 pesetas. 

M I E R C O L E S , 10, 
Por la tarde, en las pistas de la 

Ciudad Deportiva, sexta y última 
jornada del Concurso Hípico Nacio
nal, organizado por la Sociedad De
portiva Militar de Burgos. Prueba 
«Reconquista», Individual de Neófi
tos. Premios: Copas y objetos de 
arte. Prueba «Deportiva Militar», 
reservada para caballos que no ha
yan ganado premios por la suma de 
500 pesetas en este Concurso. Copa 
donada por la Sociedad Deportiva 
Militar y 5.000 pesetas. 
OTROS F E S T E J O S 

Los día de las Ferias y Fiestas 
de una a^dos y media de la tarde y 
de diez a doce de la noche, concier
tos en el paseo del Espolón, a car
go de Bandas militares. 

Durant.e los días 8 al 10 de Julio, 
se celebrarán diversos actos depor
tivos que se anunciarán oportuna
mente. 

L a Residencia de Oficiales. Salón 
de Recreo, Circulo de te Unión. Te
nis Club" de Burgos y Club Ciclista 
Burgalés, celebrarán diversas fies
tas en sus salones. 

Las barracas de espectáculos y 
venta de bisutería y otros artículos 
estarán instaladas en el paseo de la 
Quinta. . . 
NOTAS G E N E R A L 

Las horas y lugares señalados 
para los diferentes festejos, queda
rán sújetos a las naturales variacio
nes que las circunstancias impongan, 
en cuyo caso se anunciarán opor
tunamente por medio de la Radio y , 
Prensa local. J 

] V ] I en les muicres ni en los tiom-
bres el sombrero ha dcsapa-
rtcldo del tedo. Para citrtas 

ceremonias y recepciones, ellas si
guen usándoles. Y aún se ven 
cnisteras relucientes en algunas ca
bezas. El somorero masculino, al 
que deseo referirme ahora, fué 
creado para dos cosas: para ponér
selo y para quitárselo. O sea. pa
ra resguardar el cráneo del sol, 
de la lluvia y dd relente y para 
saludar en la calle a les amigos y 
conccidcs. El saludo de los ;<sin-
sembreristas", que ficy pululan por 
todas panes, consiste en levantar 
el brazo y mano en pos de un som
brero invisible, que ese ademán 
evoca. El saludo con el chambergo 
dE plumas era el mis ceiemcnioso y gentil de 
les saludos. El penacho parteia abrir, a ras del 
suele, un camino ideal para los demás. Nadie ha 
saludado con mayor rendimiento que los "incro-
yrtles" y les petimetres del siglo XVIII. que fue 
el figlo de la galantería. Tcdo esto pasó. Ccn el 
XIX desaparecieron las plumas. ¡Adiós a Cyrano 
y D' Artagnan! L? emplumada cimera y -1 casco 
empenacbado de la milicia son inamovibles. 

En nuestra épeca, y desde hace unos seis lus
tres, se ha impuísto la moda del "sinsombreris-
mo". Queda, entre les hombres, u n í minería, ca
da vez más escasa, que no se decide a prescindir 
de ess elemento de la indumentaria. Se usan du
rante la invernada los sombreros de fieltro. No 
se verán en la c?lle el de copa ni el hongo. Aca
so, en las carreras de- caballos, algún "gentleman" 
apai^ce cen su chistera gris o de color barquillo. 
El sombrero de paja, redondo erigido, llamado 
"canotier^ ha dejado de verse en España. El úni
co que queda en Madrid es el del simpático y cas
tizo marqués de la Valdavla, presidente de la Di
putación. Yo desearía que volviese ese sombre
ro, que ha sido reemplazado por los jipijapas 
de imitación, pues los auténticos son muy caros 
y sólo puíden permitirse est lujo les elegantes de 
l:i América tropical y los multimillonarios yan
quis que veranean en la Florida, 

Afluí i en España, por un hombre ccn sombrero, 
o con la gerra o la boina que lo sustituyen, se 
cuentan más de cincuenta, y acaso cien ciuda-
dSnrcs, que en cualquier estación exhiben su cal
va o lucen su cabellera endrina, rubia, grisácea 
o de color de nieve. A Ies calvos absolutos díriase 
que no les pica el sol. El sel juega y destella so
bre sus testas desnudas como sobre bolas de bi-
Itar. A Ies que conservan el pelo, del color que 
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fueie, nc debe de importarles la lluvia, que les 
invade las orejas y les resbala por el cuello de la 
gabardina. 

Mas he aquí algun.-.s actitudes que revelan una 
kmcntahle falta de urbanidad. Son esos señores 
que entran en su casino c en su circulo y no se 
quitan el sembrero. Y les que, en los ascensores, 
si coinciden con una dam?, tampoco se desprenl 
den de él. Ofensa palmaria a la cortesía. Un club 
nc es una taberna y un ascensor no es un tran
vía o un cutebús. Pues en un famoso circulo ds 
Madrid hay caballeros —¿merecen este nombre?— 
que permanecen con la cabeza cubierta, como si 
estuviesen en una tasca. Ningún articulo del re
glamento les impone l£ obligación de desoubrirso. 
pero las nermas de la cortesía las observan los 
caballeros "metu propio5'. Y si no las cumplen es 
que no lo son. 

En cusnto a los ascensores, por lo general los 
ecupan Ies vecinos de 1?? casa y sus visitantes y 
entre ellos hay señoras y señoritas aire bien me
recen esa prueba de consideración. Da pena que 
se elvidí n los buenos modales, que la palabra ca-
fc^iffresidad vaya, cada vez más. perdiendo su 
sentido. Hay plausibles excepciones, pero predo
minan la brusquedad y la tosquedad. Es una ola 
de mala educación que invade y envuelve a nues
tra época" y nos hace sentir a algunos la nostal
gia de un tiempo ido, en el cual los hombres ch-
servaban las leyes de la cortesía, respetábanse en-
tie sí, en la buena ¡sociedad, y eran atentos con 
las de ttías. Ese sombrero que no se quita en el 
club ni en el ascensor es tomo un símbolo de un 
Mundo que se va volvienao inamistoso e incivil. 
Quedan hidalgo^, por fortuna. Pero, ¿podrán po
ner un dique a esa ola de la descortesía? Urge ha*, 
cerlo. 

Eminentes personalidades opinan 
sobre la plaga de nuestro 
tiempo: el 
La Fiesta de la Baoderíta.< No se olvidará 
fácilmente la faena de Gregorio Sánchez.* 

Otro niño qoe nace en un taxi 
> M a d r i d . - d e 

'TíicTlítl" ex— 
elusiva vara D I A R I O D E B U R 
GOS) . 

La Fiesta de la Banderita se 
ha celebrado con gran anima
ción... hasta las cuatro de' la tar
de, en que la intensa lluvia ha 
interrumpido la actuación de los 
miles de señoritas: que postula
ban y ha chafado los lúcidos 
puestos instalados en los lugares-
más propios de la capital. Las se
ñoras han ordenado las dona
ciones, ' contándolas y recogién
dolas; y se han ido a sus casas 
cuidando de que" el chaparrón no 
cayera robre sus bellos sombrere
tes. Se tiene ya noticia aunque 
inconcreta, de que la recaudacióri 
ha sido muy importante. Como 
todos los años, March ha hecho 
en las mesas entregas de diez 
mil pesetas —en total 50.000— y 
las artistas' más renombradas de 
Madrid han cambiado autógrafos 
por donaciones. 

ESCULTURA 

Uno de los premios de 25.000 
pesetas otorgados por las Corpo-

PBOTEJA SUS BIENES DEL FUEGO 

Ut i l ice extintores 

AUTOGENA M A R T I N E Z , S. A . 
C o n c e p c i ó n , 15 - Burgos 

raciones locales a las obras de la 
exposición nacional de Bellas Ar
tes —el del Ayuntamiento^de Va-
lladolid— ha sido concedido al 
escultor don Quintín de Torre 
por su "San Pedro", bello busto 
tallado en madera. Además, el 
jurado ha recomendado que esta 
obra sea colocada en el Museo 
de Imaginería, en el que se ha
llan las mejores producciones de 
este tipo; 

"GAMBERROS" 

C u m p l e en S o r i a u n a 
p r o m e s a h e c h a a l a 
V i r g e n , e l e m b a j a d o r 
d e F i l i p i n a s e n M a d r i d 
En acción de gratos , después 
de una grave enfermedad 
acydió a una ermita de Ucero 

Soria. — El embajador de F i 
lipinas en España ha visitado, en 
el pueblo de Ucero, en cumpli-
ciento de una promesa, la ermi
ta de Nuestra Señora de la Sa
lud, que fue antiguo monasterio 
de los Templarios en esta provin
cia. Este diplomático filipino for
muló su promesa con motivo de 
haber sufrido una grave enfer
medad, promesa que ha cumpli
do al hallarse' completamente 
restablecido, después de una de
seada intervención quirúrgica, 
que le fue practicada en'Nueva 
York. Los habitantes de la aldea 
se unieron al embajador, presen
ciando conmovidos la edificante 
manifestación de fe dada por d i 
cha personalidad.—Cifra. 

SANRgpEQino 

Emihén¡tC(S personalidades del 
foro, de la literatura y de la psi
quiatr ía han opinado sobre la 
plaíía de nuestro tiempo : el 
"gamberrismo". Veamos algunos 
criterios: Fernández Almagro se 
refiere a los precursores. El que 
por primera vefc se quitó la ame
ricana en el bar o en la oficina,-
sin darse cuenta del proceso de
generativo que iniciaba; Quien 
dijo lo de "las bromas, o pesadas 
o no darlas", fué otro precursor 
de -tal incivilidad. Vallejo Náge-
ra dice que hay "gamberros,", vo-
cacionales, acaso por hipercorn-
pensar inferioridades sociales y 
culturales o quizá también para 
"contrarrestar un espíritu cobar
de. Esos "gamberros" ocasiona
les — afirma— tienen un yo 
ideal: admiran a los oranguta
nes antropoides. La medicación 
sintomática más eficaz es el an
tigamberro: equipos de jóvenes 
forzudos y bien adiestrados que 
castiguen inmediatamente a l 
•'gamberro". Rafael Castellanos 
se refiere al memo saludo de "ho
la, machote", que se ha puesto 
de moda, flaca sustitución del 
sencillo y cordial, "hola, amigo" 
y cree que no debemos perder la 
esperanza de que pronto se lie 
gue al gruñido como ceremonia 
de mutuo reconocimietnnto. Va
lentín A. Alvarez estima que los 
desahogos en el fútbol fomentan 
el desahogo en todas partes y el 
penalista señor Castojón dice que 
el "gamberrismo" podría estu
diarse como una manifestación 
individual del tremendismo de 
nuestro época, ya que a la vio
lencia colectiva empareja la atro
cidad del individuo, que observa 
el aplastamiento de los vencidos, 
las persecuciones de los adversa
rios, las glorificaciones de las re-
asistencias, de los desplazamientos 
y de lo^ genocidios. Y desconfía 
profundamente de la represión. 

El cronista insiste en la efica
cia de la colocación del "gam
berro" en una jaula de la Casa 
de Fieras, durante más o menos 
días, con un cartelito encima-
"Gamberrus vulgaris". Y , el 
Ayuntamiento sacaría un dineral, 
pobre todo los domingos. 

T O R B E A L T A 

me o las ropas son todas de seda 
natural. 

—Él Real Moto Club de España 
proyecta construir un autódromo 
en Madrid. 

—Otro niño ha nacido en un ve
hículo de alquiler ¿Qué dijimos? 

E N P L E N O S O I 
; U S O J O S E N L A S O M B R A 

mmm 
FILTRAN LA LUZ • 

(111 [( 
en el 

Así se llamaba el toro de Villa-
godio que, con Gregorio Sánchez, 
triunfó ayer estrepitosamente en la 
plaza de Madrid. A tal torero tal 
toto. Se crecía en la lucjia, ataca
ba noblemente y destilaba bravu
r a por el rabo. Gregorio se llevó las 
orejas de c-Torrealta». Ni la pelea 
de este toro excepcional —que nos 
impide utilizar nuestro adjetivo de 
«toretes—- ni la formidable actua
ción de' Gregorio Sánchez, se olvi
darán fácilmente en Madrid. 

NOTICIAS B R E V E S 

Un individuo ha denunciado que 
se ha dejado en un ^taxi» una ma
leta con ropas que valora en 39.000 
pesetas. Pues o la maleta es enor-

A b v n d a n f e p a s c a d e 

s a r d i n a e n H u e l v a 

Reino&a. — El pescador local, 
Luis Víctor García Barayobre, de 
37 años, operario de una factoría 
consiguió pescar a caña, en el 
pozo Guares, del r ío Ebro, situa
do en la cabecera del embalse 
del pantano del Ebro, do^ mag
níficos ejemplares de truchas 
asalmonadas, una de 7.800 kilos 
y otra de 4,520 kilos.—Cifra. 

ABUNDANCIA DE SARDINA 
EN HUELVA 
Ayamonte (Huelva). — Después 

cíe una semana sin poder pescar 
la flota sardinera, por la plaga 
de pequeñas medusas, conocidas 
entre los pescadores- con el nom
bre de almendrilla, anoche se h i 
cieron los barcos a la mar y ha.11 
capturado unos setenta mil k i 
los de sardinas, que se han desti
nado a la fabricación de conser
vas. Esta captura hace concebir 
la impresión de que las aguas se 
van viendo libres- de1 la infección 
y las sardinas vuelven a la costa-
El precio de esta especie en lon
ja ha oscilado de cinco a seis 
pesetas kilo.—Cifra. 

«Semana Juvenil Católica» 
ha do ser un sínibolo de 
alegría santa y desbordante «e 
los hijos de Dios. 


